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PARAÍBA DECEPCIONA
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As más a inações segn_da$-. do Paraíba comovam
a cansar as primeiras preoeupaçws na torcida

__ sampaulina. Contra o Guarani o jogador per-
iiantbucano já prodnzin poncci, para cnlniinar

V . agora, contra o XV dè Noyéíiibro de Piracicaba,
com uma conduta decepcionante. Promessa, quando lançado na equipe, bomjogador na temporada
ao exterior, não tem correspondido ultimamente. Assinala-se que assim acontece pelas saudades .
(ha quatro meses nâo vê a familia) dós seus. Pois que se assim é que espera o São Paulo para resol»
verospréírtema^^
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0 GUARANI PODE SER A SENSAÇÃO

assin
PEWÍftA
ÍI •fili.
^

Analisai-do-se devidamente a tabela do pri-
meiro turno do campeonato paulista, não há
duvida de que o Guarani foi prejudicado sensi-
vclmente, desde que, logo nas três primeiras ro-
dadas, foi obrigado a enfrentar três das prin-
cipais agremiações da capital, candidatas, todas
elas, ao titulo máximo. E, o que é mais impor-
tante, teve o clube campineiro de jogar fora ãi
seus pagos, em todas três pelejas. Assim, é visi-

vel o prejuízo do Bugre Qu€>
ainda no prelio inicial, teve
a seu desfavor uma arbitra-
gem defeituosa, que influiu
no escore. O Guarani, portan-
to, em três jogos, já tem 5
pontos no passivo, o que, em
outras circunstancias, pode-
ria ser desespeiador. Porem,
pesando-se devidamente a si-

tuação, salta à vista que o onze esmeraldino
possui predicados para recuperar-se, superando
os insucessos iniciais.

Principalmente porque o quadro está bem
armado, bem estruturado, eonvindo somente que
alguns retoques sejam feitos, a fim de que a
equipe possa render ainda mais e m:lhor. Sim,
porque o quadro está bom. mas ainda apresenta
certas deficiências, como as do comando da in-
ter—lediaria e da ponta esquerda. Não que Ja-
mos não tenha qualidades. por?m, não pode ser
lançado em sentido recuado, na marcação atrás,
pois suas qualidades são tipicamente do anoio.
Isso acontecia quando Clovis era o "pivô".
Atualmente, é indubitavel que não se pode tirar
Nelson Faria da frente, desde que se trata de
um dos melhores iogadores na posição, autentica
revelação de São Paulo.

O mais acertado, nestas condições, seria a
recuperação de Dalmo, valor que, em 54, teve
papel saliente na eouipe bugrina. marcando o
ponta pela direita. Isto quer dizer que poderá
marcar atrás, mesmo no centro, iá que demons-
troa méritos para isso. E' a única restrição a
ser feita à reta-larda alvi verde campineira,
desde que, no mais, a peca está boa. destacando-
se, repetimos, a figura desse já famoso Nelson

Faria. A outra restrição refere-se à ponta ca-
nhola. , ,.

Nos dois primeiros jogos, o paraguaio Vas-
quez foi o ponteiro. Mas, sem discussão, deixou
a desejar, destoando visivelnv.ntc dos demais jo-
gadores da linha dianteira. Contra o São Paulo,
entrou, então, Ismar, que foi maior decepção,
pouco aparecendo em campo. Reside ai, nessa
posição, o segundo ponto vulnerável da eqmpi
bugrina E' provável que, com a renovação de
contrato por parte de Dido, o problema esteja
resolvido, com a escalação desse elemento na
ponta esqusrda, fazendo ala com Piolim. ou en-
tão passando-se Vilalobos para a esquerda, en-
trando Dido na direita, fazendo ala com Au-
gusto.

A esquadra do Guarani estaria definitiva-
mente formada e o Guarani ficaria ainda mais
forte, embora já forte possa ser considerado,
pois os três compromissos iniciais, os cinco pontos
perdidos, a rigor, pouco representam, já que as
possibilidades de recupeirção e supciação do
terreno perdido «ão as melhores, considerando-se
que a equipe está bem estruturada e terá a seu
favor os prelios do returno contra os que lhe
roubaram pontos. E tem mais: o Guarani po-
dera vir a ser a sensação do campeonato, se
mantiver este ritmo de regularidade e se, tecni-
catnonte, como tudo está a demonstrar, vier a
ascender. O quadro tem senões, porem, estes
são minimos, conforme já tivemos oportunidade
de citar. E podem ser perfeitamente sanados
ainda dentro das próximas rodadas, ganhando o
Bugre ainda mais potência.

Em 53, recordem os leitores, o Guarani es-
teve sempre em evidencia, caindo um pouco em
54. Eis que ressurge em 55, deixando a todos a
melhor das impressões, p*:a firmeza tio con-
junto, pela regularidade de peças. Não pode-
ria ser perfeito, como nenhum outro o é, mas
tem em mãos os meios de sanar os defeitos mais
prementes. Isso fazendo, subirá, crescerá, man-
tendo, na tabela, posição destacada, a qual já se
antevê em face da parte técnica do quadro. O
Guarani reúne credenciais para desfazer o pas-
sivo das três jornadas iniciais e que lhe foi de-
terminado por uma tabela prejudicial.
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1) — Embora tenha sido
campeão brasileiro pela seleção
•juvenil de São Paulo, tenho
nara mim que o dia mais emo-
tivo ãe minha carreira foi quan-
do o Palmeiras comprou o meu
passe ao Ipiranga. Realicei, as-
sim, o grande sonho de minha
vida.

2) — O maior período do futebol brasileiro, na minha opi-
nião, foi o de 49 e 50, embora neste ultimo ano tenhamos perdido
a Copa ão Mundo.

3) — O maior ataque que um clube paulista possuiu foi o do
Ipiranga, em 48. formado por Liminha. Rubens, Silas, Bibe e Vai-
ter. Classifico o ão Palmeiras, ãe 54. em segundo lugar e o ão Co-
rintians, 52, em terceiro lugar. Foram os três maiores ataques que
eu vi jogar.

4) — Quanto ao melhor conjunto, creio que foi mesmo o ão
São Paulo, em 45 e 46.

5) — Ivsou e Hamilton foram os jogaâores ão Norte que me-
lhor impressão me causaram, embora também Marinho tenha cor-
respondido.

6) — Luisinho é o jogaàor mais nervoso que conheci. É uma
pilha elétrica no campo.

7) — Hélio Ademar, Fernando. Carnera, Vitorino e outros
mais do iuvenil ão Palmeiras são para mim, garotos ãe muito fu-
turo e acreáito mesmo que poderão brilhar intensamente no fu-
íebol e já para o próximo ano quem sabe alguns ãeles não serão
promovidos.

8) — Jair, Humberto e Fiume. são os três craques mais co-
mentados em minha casa, embora a familia não desgoste ãos de-
mais.

9) — Eu gostaria de ter um gênio igual ao ão Elzo ou mesmo
do Valãemar Fiume. Ambos são quietos e não dão importância
para nada.

10) — Para mim, mais uma vez, cometeram uma grande in-
justiça deixando de lado o Valdemar Fiume. Merecia a convo-
cação.

11) — Elzo foi o companheiro que ficou mais desesperado no
vestiário após uma derrota do Ipiranga O Naranjo ofendeu-o mo-
ralmente e êle não podia se conter de tanta raiva daquele injus-
to dirigente.

12) — O -jogador mais ingênuo dos nossos campos é mesmo
o Elzo. Para compensar, João Etzel é o homem mais sabido que
conheci no futebol

13) — Álvaro, ão Santos, é o jogador que mais trabalho da
a um zagueiro central. Joga muito atrás e dificulta a marcação.

14) — Baltasar é o que mais truques usa. A gente pula com
êle e leva uma cotovelada em qualquer parte ão corpo. O Cabe-
cinha é um caso sério.

São Paulo x XV
de Piracicaba:

COTAÇÕES
Para aqueles que acom-

panham o nosso auadro de
notas- damos abaixo as co-
tações dos iogadores do
São Paulo e do XV de Pi-
racicaba aue estiveram om
ação na nUfrhla r,'iarta-ff,i-
ra no Pacaembu. SAO
PAULO — Pov. 7: Turcão
7: Mauro, 8: Pé de Valsa.
6; Bauer. 6: Alfredo. 9:
Maurinho. 6: Zezinho. 8:
Paraíba. 5: Dino. 8: Teixei-
rinha. 7. XV — Canarinho.
6: Pian. 7: Idiarte, 7: An-
toninho. 4: Biguá. 65: via-
rucei. 5: Lanza. 8: "íuer-
ra. 6: Gatão. 8: Nelsinho.
1; Nilo 6.

O médio Alfredo foi o
melhor elemento em cam-
po e ganhou por conse-
guinte o quadro de honra
com direito a mais 6 pon-
tos.

Sexta-feira, 19-8-1955 I -$«*¦

Domingo próximo não fere-
mos futebol de campeonato, fato
que esvaziou sensivelmente o
fim ãe semana do pohre labu-
tador paulistano. E que deixou
o nosso escritório sem nada fa-
zer, quase, o que é ãe se lamen-
tar. Espremendo, espremendo,
espremendo, obtivemos ainda
um par de coisinhas que a se-
guir transcrevemos para os lei-
feres fiéis:

TELEGRAMAS
INTERCEPTADOS

DE NELSINHO (XV DE PI-
PACICABA) A BRANDÃO —
"Muinto obreoado seu Brandão
pi Eu nunca pudesse pensar
que qualctuer dea defenderia a
camiseta do escreche paulista pt
Obrenado mesmu".

RESPOSTA DE BRANDÃO
— Calma menino você apenas
foi convocado pt Má distancia
enorme entre ser convocado e
jegar pt Tambem hã distancia
enorme entre jogar e jogar bem
pt Em todo caso aceito agrade-
cimentos". O —

DE UM GAIATO AO JABÁ-
QUARA — "Parabéns carissi-
mos senhores jabaauarenses rt
Domivno nrnrimo senhores con-
srauirâo não perder um nonti-
nho seouer pt Minhas mais sin-
cnr"s connratulações".

Os jabamiarenses guando re-
ceberam o telenrnma ficaram
s°m entender nada Mas de-
¦nois perceberam a ironia O
Jrbrtouara. domínno, não atua-
rá dentro do campeonato sim-
plesmentp pornv> não haverá
rodada. Loto vão pode mnsmo
perder ponto-. . .

O —
DO COMERCML DE RTBEI-

FXO PRRTO AO TAUBATÉ —
"Vais te danar todo pt Bem fei-
to ot Quem com co*,>"« fere com
coiers serã -forí^o pt Bilil biltt,
bilii hilu bilu" ¦ _

RESPOST* DO TAUBATÉ
 "Nós ainda ramos deixar

muita gente vara trás nt Ocu-
namns rabeira provisória pt
Daremos risada tiinAn não ie
oreoci/n°m" _ O —

no "^O t>AUTn FC. AO
XV DE JAú — "Gostaríamos
wb>>r se vocês continuam ainda
tendo satélites nossos nt Preci-
samos tomar nrovidencias sé-
rírm rve-a rrróximo compromisso
se vocês não forem mais pt Se
4OTe>m f/rr»+n w-lhor I"*t R".«POn-
dam urgente" _

pvMPOSTA DO XV DE JAv
 "<?o— os satélites mas node

epr nw leiamos snf»lit»s artifi-
/-'eis -nt Portanto nnda de e.rces-
*Uia confiança pt A'ém do mais
termos erndf^tiros intenção lutar
pp»o titulo" — O —

O dr. Paulo Machado de
Carvalho. oue está semnre
cheio de idéias curiosas, teve
mais uma: supervisionar uma

seleção de jogadores feios para
enfrentar uma seleção de baca-
nas, que seria supervisionada
por qualquer outro indivíduo.
Paulo Machado de Carvalho,
que se considera feio muito mo-
destamente, prefere tomar con-
ta do time de feios, como é na-
tural.

Assim que soubemos da gran-
de novidaãe, escalamos Xereta
para uma rápida investir/ação.
Xereta foi entrevistar Paulo
M.C.:

Dr , já pensou em alguns
jogaâores?Já. Derrotaremos os boni-
toes.

A renda ão prélio para
quem será?

Para o Clube dos Homens
Horríveis, que pretendo fun-
dar.

Não! Só metade. A outra
metade será para o clube que
o Brasil Vita pretende fundar.

E qual é o clube do Bra-
sil Vita?

Sei, sei. . . Diga, quais os
craques que já tem no bolso do
colete, para convocar, entre os
feios? Tome nota: Ceei, Guan.ru-
ma, Ponce de Leon, Amorim,
Alfredo. Helvio. Goiano, e mais
alguns. Como vê, será um time
dos mais potentes.

— O —
Imediatamente, Xereta tra-

tou de comunicar-se com Bra-
sil Vita, que naturalmente será
o supervisor do time dos boni-
toes Vita recebeu-o com a fi-
dálguia de sempre ,e pôs-se à
disnosição para qualquer per-
günta .

Vai convocar que jogado-
res?

Aqueles que pro-ocam
suspiros nas meninas, ora!

E quais são?
Gilmar. Mauro Mtnueliío,

Humberto. Urubatão hwn. do
Palmeiras Roberto, e mais ai-
guns outros.

Quais as instruções que
dará cos craques?

 "Aquele que fòr bonito,
siga-mx

Acredita
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1> _ Nome? — Saverio Lepore.
2) — Local de Nascimento? — Napoli

(Itália).
3) — Data de Nascimento? — 3 de dezembro de 1929.
4) _ peso? — 74. Altura? - 1.76. Sapato? - 40. Colarinho?

— 39
5) —Tem algum vicio? — Somente o cigarro.
6) — Qual o tipo de mulher7 — Mortna.
7) _ O que mais admira nas mulheres? — Pernas.
8) — Qual a artista que mais admira? — Gina Lollobi igida.

E o artista? — Alan Ladd.
9) _ Qual o tipo de viagem que prefere? — Aérea.

10) — Qual a sua "vedete" nreferida? — Mara Rubia.
11) — Ouando está aborrecido o que faz? — Vou dormir.
12) — Qual a sua maior tristeza? — Sinto não ter ainda me

transferido para um clube grande.
13) — Quais os jogadores que você mais admira? — Zizinho,

Nilton Santos Djalma Santos. Gilmar. Jair e Castilho.
14) _ Qual a sua maior aleeria? — O grande prazer da minha

carreira foi ter colaborado para que o São Bento não descesse
para a Segunda Divisão no certame passado.

15) — Estado Civil? — Solteiro. Religião? - Católica.
16) — Qua) o seu refrigerante predileto? — Coca-Cola.
17) — Quais os cinemas de São Paulo que mais freqüenta? —

Metro, Marabá Ipiranga e Marrocos.
18) — A que horas você se levanta de manhã? — 9 horas.
19) — O que você queria ser quando garoto? — Futebolista.
20) — Sua maior ambição? — Integrar o selecionado paulista.

bonita frase
vencer''

Moralmente já vencemos,
nornue nosso adversário é cons-
tituido rtor inãiviáuos imoral-
mente feios.

Muito obrigaâo. dr. e <m
logo. .

Anui entre nós: este time fe
bonitas parece ser mais forte,
porém corre um sério ner-"o: se
fizer ioguinho para as arma-
bancadas estarão todos fritos.

— O —
O extrema esquerda Ortega

nassou o "conto do passe na
Portuguesa, entrando nn gaun
dos italianos (a coisa esta meio
oculta) sem ãeixar nm tostão
para os. lusos. Eu semore achei
que ele era um vigarista mas
anora mudei de idéia O rapa.,
além de víoaris*n. é in^nente.

Comunicação aos leitores: Es-
pieta seguirá para Montevidéu
com a seleção pauliste e de m
mandará as reportagens da se
mana que vem. Aguardem an
siosos Nós tambem estamos,
para ver se ele trabalhara bem.

ATENÇÃO!
Lciain as liascs do
1109SO conei|P»o^|
concorram co#
quantos cupões
vOile«cjareni t f

FIQUE SABENDO
ir O Corintians é o clube i>a«"|

lista que mais torneios inícios co *;

quisto,:: 1PK* ^20, 1921, 1936. lff
1041, 1943 e 1955.
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ESPELHO
SANTISTA
(Peixeiro eom
muita honra)

Mesmo sem contar com Forml-
/.¦•» c Barbozlnha e com Helvio aln-
«lu mil» totalmente recuperado do
,. >n.«7.elo, o Santos passou magnl-
fleiuoente pelo seu primeiro com-
giromlsso no Interior.

Antes do jogo, com sinceridade,
temíamos a sorte do clube praiano
porque »-iio contaria êle com o con-
curso <!•> Formiga, que tem sido
<„vjuin./mente o seu melhor ho-
mem n_*to campeonato. Fm seu

lugar aparecia,
pela primeira
ve_ Jogando co-
mo centro me-
dio; o mano de
Álvaro, o jo-
vem K »in 1 r n
que teve a infe-
ll cidade de
substituirá

Valter que era um dos ídolos da
torcida, mon jogos iniciais do San-
<dt no presente certame. Kamiro.
por mais que jogasse, por mais que
se esforçasse, a torcida não esque-
cln Valter. O rapaz sentia o refle-
xo e nfio produzia de acordo com
_!_. reais possibilidades. I_>nge da
torcida e mesmo num posto que
nunca jogara, saiu-se maravilhosa-
mente bem. fazendo por alguns ml-
nutos os homens do Departamento
proflsslònaí esquecer o titular. A
experiência com Ramiro nfto po-
deria ser melhor. Agora, melhor
adaptado poderá ser utilissimo ao
quadro, podendo substituir a qual-
quer momento a um dos homens da
Intermediária, desde que mostrou
ter qualidade* para jogar na de-
íe-ii».

Se a defesa com Ramiro esteve
firme, embora com Urubatao em
n>_ tarde, embora melhorando no
segundo tempo a ofensiva deixou
multo a desejar. Bastou jogar ai-
guits b»iui. minutos para decidir a
partida e a inclusão de Zlto na
mela direita, nfto surtiu os efeitos
desejado _ Isso porque o fabuloso
medio volante reapareceu na pie-
niliide de sua forma física e teciii-
ca, iilém de jogar numa posição que
requer multo bom estado atlético
e Zlto i»ao estava em condições de
desempenhar a função de melo
campo.

Teve ainda a desfavorecê-lo
aquele primeiro tempo de Uruba-
tiio que, se recuperando bem no
soguiidu, dominou completamente
ao mela Taino e fez com peivfel-
Çilo a cobertura do centro com TI-
te, que recuando deu outra vida a
equipe santista e foi o elemento
de que estava carecendo o ataque,
que mão tinha no Inicio um ho-
mem com Idéias claras para lançar
o» demais atacantes, também cul-
Piolim por não procurarem fugir a
marcação rígida que lhe era Im-
i>'**.U pela retaguarda do Tauba-
té.

As modificações introduzidas porfl.ulo, foram benéficas. Vasconce-
los tol jogar praticamente na pon-
*¦•¦» direita e teve a felicidade de
vêr Zé Américo, seu marcador, ft-
rar no centro cuidando de Zlto e
Acdo ir ati-As g§de Tlte, que
passara,» jogar
"O melo do
campo. Com is- ||
so abriu-se um ||buraco mu di- ||relta do que foi . 1
multo «H.m ex- M .....
piorado por ffl^_
Vasconcelos c no final vimos Al-
varo jogar como cm seus melho-
*'* dias, lançando e orientando
Seus companheiros da ofensiva. Es-
ra recuperado -^ fisicamente e
se no inicio não vinha jogando bem
ffol porque o ataque nesta fase es-
teve embaralhado e êle ficou semfunção definida uo melo do cam.
Po,
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CARTA ABERTA
A JANSEN

(De Super
Campeão)

Inicialmente, devo dizer
a você que gostei de sua
atuação na cidade de Lins.
Não foi nada de excepeio-
nal, nada teve de assom-
brosa, porem, você de-
monstrou um apego nota-
vel à luta e, assim, que es-
tá perfeitamente ambien-
tado à tur-
ma do Par-
que São
Jorge. Is-
so, indubi-
tarei*
mehte, re-
p r e s e n-
ta muito,
um passo
dé gigante em busca de
melhores dias, em busca,
provavelmente, da melhor
forma técnica. Por isso vo-
cê deve ter reparado que
no Corintians todos lu-
tam. todos brigam, jamais
abdicando desse direito. O j
quadro pode não estar jo-
gando bem, pode apresen-
tar. deficiências, mas a"garra" do grande "mos-
queteiro" está sempre pre-
sente no campo de luta.
E você lutou, combateu,
recuando e avançando,
compreendendo o que o
prelio oferecia de perigoso
para o Campeão. Aliás, o
prêmio veio com o gol que
você marcou. Noto que
você, Jansen, está se am-
bientando depressa.

Entretanto, há necessi-
dade de olhar velhos exem-
pios. A ponta esquerda
sempre foi o "calcanhar
de Aquiles" do onze corin-
tiano. até nos gloriosos
anos de 51 e 52, quando o
quadro era uma autentica
maquina de jogar futebol.
Muitos passaram por ali,
quase todos ficaram enter-
rados na mediocridade ou
indisciplina. Escapou tal-

vez um Jackson que, no
entanto, era mais meia es-
querda. Simão também po-
deria ter escapado, eis que
possuía e possui futebol.
Mas buscou outros cami-
nhos, difíceis, tortuosos, e
foi perdendo a chance.

Agora, depois de tantos
e tantos, dos Mario, Souzi-
nha, Liquinho, etc., a opor-
tunidade é sua, Jansen.
Uma oportunidade com
inicio promissor, não há
duvida. Se uma parte da
sua vitoria na esquadra
corintiana depende do Co-
rintians, não é menos ver-
dade que a responsabilida-
de maior pertence a você,
unicamente a você. Não
seja demasiadamente mo-
desto, mas também não
pense que é o unico, o tal.

Trate de se esforçar, de
cumprir as ordens do tec-
nico desde que, assim fa-
zendo, terá percorrido bom
caminho para ascender.
Seja disciplinado, não "crie

( JHHP1.13-i casos", co-.5 _____S___W*' m(} outros
o fizeram,
porque
B r a n -
dão não
perdoa. E'
ihtran-

^^ sigente e
___¦ até . desu-

mano nesse particular.
Tudo depende de você,
Jansen, sendo bom com-
preender que, dentro do
Corintians, está em pri-
meiro lugar a amizade en-
tre os atletas. Aquele ve-
lho lema dos mosqueteiros
do rei — "um por todos,
todos por um" — é sagra-
do no Parque São Jorge.

DO MEU POSTO
YERDE-RUBRO

(Lusitano Assídua)
Franca-

mente, nossa
equipe não
rendeu o espe-
rado na bata-
lha ante o São
Bento na tarde
de domingo
transato. Fa-
tores diversos
não permitiram
que o conjuntoalcançasse uma linlut de con-duta compatível com as exigen-

cias do publico c crônica pre-sentes ao estádio "Anacleto
Campanella". O ataque voltoua embaralhar-se, tendo somente
saliência dois homens do triocentral, ou seja, Ipujucan cEdmur, ao passo que Zé Amaro
não se encontrou, produzindoàquem das suas reais possibili-dades. Os ponteiros, mais uma
vez, claudicaram, embora cum-
pra salientar que estreou Para-
guaio. Sobre o extrema, temos
a dizer, que nos pareceu algo
moroso c fora dc forma fisica.Porém, nosso sexteto defensivo
soube como cumprir a sua mis-
são, destacando-se sohrcmanei-
ra.

Zinho substituiu com vanta-
gem a Brandãozinho, enquanto
Djalma Santos, Ceei e Floriáno
atuaram normalmente. Nena
nos pareceu a única figura des-
toante, chegando a errar varias
vezes cm lances bastante fáceis.Por ultimo, tivemos Cabeção
esbanjando arrojo e classe etn
defesa da nossa meta. Sua
atuação foi deveras impressio-
nante. Em síntese, a produção
coletiva do quadro não passou
de regular, mas, deve-se consi-
derar o mérito do triunfo ter
sido conquistado em campo ad-
verso. Na realidade o que in-
teressam são as vitorias.

A Portuguesa disputou o seu
quarto compromisso e manteve-
se até o momento invicta, sendo
inclusive, lider na classificação
por pontos ganhos. Isso já é um
motivo de grande satisfação
para a nossa coletividade que,
agora mais do que nunca, deve
prestigiar o onze, não deixando
de incentivá-lo com todo o ca-
lor do seu entusiasmo. Somos
grandes candidatos ao cetro e
sem o apoio irrestrito da grei
lusa, acreditamos que nada de
útil será conseguido.

Outrossim. devemos olhar
para a próxima batalha. Nosso
quadro terá a árdua missão de
defrontar ao XV de Novembro
na próspera cidade de Piraci-
caba. Todos sabem quanto é
duro ultrapassar esse obstáculo.
O XV em seus domínios sempre
foi um adversário perigoso e
digno de inteiro respeito.

A tarefa será das mais difi-
ceis, todavia, não escondemos a
nossa confiança nos pupilos de
Deito Neves. Com ou sem
Brandãozinho o quadro estará
em condições de honrar o ?iomc
glorioso da agremiação que
congrega a colônia lusitana do
Estado de São Paulo. Para-
guaio, certamente melhor am-
bientado, deverá render de
acordo com suas verdadeiras
qualidades, enquanto Zé Amaro
c os demais avantes poderão
atuar áe molde a agradar in-
teiramente.

Em linhas gerais, acreditamos
que a equipe sairá bem na"Noiva da Colina". A irregular
produção áo conjunto na tarde
de domingo ultimo não passa
de uma contingência do futebol.
Como bom "lusitano", afirmo
categoricamente: O time reabi-
litar-se-á da
má conduta
e v i de n -
ciada na ro-
dada anterior
e ganhará mais
dois preciosos
pontos na cor-
rida pela con-
quista do titu-
lo máximo do
corrente ano.
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DA MINHA
JANELA
TRICOLOR

(Sampaulino
dan Derrotas)

Não poderia ter sido
mais interessante c pro-
mlsaor o reencontro da
torcida com o quadro sam-
paulino. Foi realmente
uma festa maravilhosa o
jogo contra o Guarani.
Grande publico a mostrar
que temos ambiente para
as grandes assistências,
alegria incomum pela efe-
meride e finalmente a sa-
tisfação daquele reencon-
tro. A vitoria em si já
constituiu-se num motivo
suficientemente forte para

que voltas-
se a todos
nós o entu-
siasmo das
melho-
res épocas.

Mas, não
existisse o
triunfo e,

ta do júbilo pela apresen-
tação do time, embora não
contasse o conjunto com
as presenças de Lanzoni-
nho e Gino que, segundo
se sabe, foram figuras so-
beranas do time no Exte-
rior. Porque o quadro
sampaulino, voltou a apre-
sentar aquela classe, aque-
le estilo que sempre o ca-
racterizou, sabendo en-
frentar seus piores momen-
tos na partida com tran-
quilidaclc, para, depois,
impor sua superioridade,
mesmo contra o adversário

. de domingo, agremiação
que nos combates anterio-
res dera positivas demons-
trações de sua bôa forma
atual. Pareceu-nos. o São
Paulo, ser um candidato
real ao titulo, desde que,
é claro, confirmando-se a
viagem de Gino e Dino te-
nhamos substitutos á altu-
ra para os mesmos, peças
já integradas no conjunto.

Dentro do muito que nos
apresentou o prelio relê-
va notar o reaparecimento
auspicioso de Mauro,
Bauer, Pé
de Valsa.
Mauri-
nho, e
p r i n c i -
p a 1 men-
te de Ze-
zinho. Está
visto, e
prova-

do. que o
São Paulo não pode pres-
cindir destes elementos a
menos, é claro, que colo-
que cm campo jogadores à
altura dos mesmos. São
craques excepcionais que
jogando com disposição.
constituem-se em figuras
de proa do futebol brasi-
leiro. O caso de Zezinho,
por exemplo, é típico-
grande jogador, homem de
seleção, não havia, até
aqui correspondido siquer
50% do muito oue o São
Paulo dele esperava. Di-
ficilmente deixará o ata-
que tricolor se continuar
jogando o que domingo
jogou. Com esses elemen-
tos jogando o que sabem e
devem jogar o São Paulo
produzirá sempre bom fu-
tebol, isso é inegável, c
nós teremos a satisfação
das grandes vitórias.

Finalmente, nossa satis-
facão pela solução encon-
traãa pela diretoria quanto
a questão do técnico. Vi-
cente Feola poderá ser o
élo que faltava entre os
jogadores e a diretoria.
Terá sempre o nosso apoio.
Mas, cuidado Feola. muito
cuidado com esses jogado-
res. Nem todos merecem a
sua amizade.
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DO MEU CANTINHO
ALVI & VERDE

(Por
Campconissimo)

A nossa grande torcida, ja*mais acreditava que pudesse-
mos voltar de Campinas com
uma vitoria. Eis porque não
vimos quase nenhum fan alvi*
verde no "Moisés Lucarelli", do-
mingo ultimo, quando do jogocom a Ponte Preta. Mas, aque-
Ies que desacreditavam em no3-
sas possibilidade.**- enganaram-
se redon-
d a m e n t e.
Fomos à ter-
ra de Carlos
Gomes e re-
tornamos ra_ """__?__ ¦'•>
com um con-
vincente e au-
t o r i t a r i o
triunfo .
Que vitoria colegas!..

Daqui para a frente, tenho a
certeza de que todos vocês Irão
presenciar os jogos no interior.
A turma lutou mesmo, para
chegar a esse retumbante suces-
so. Foi uma jornada feliz e co-
rajosa dos nossos bravos defen-
sores. Logo no Inicio da pugna,
via-se perfeitamente a disposi-
ção e o entusiasmo que toma-
vam conta dos nossos jogado-
res. O quadro começou jogando
bem, com decisão e firmeza,
dando-nos a nítida impressão
de que Iria chegar ao triunfo.
E chegou mesmo, de modo a
não deixar qualquer duvida.

No primeiro tempo, faltou fi-
nalizaeão ao nosso ataque. Não
fosse isso, já nos primeiros 45
minutos, o placarde poderia nos
favorecer, pelo menos por dois
gols. Ademais, também Nicolau
e posteriormente Fiume, não
souberam explorar as dèficien-
cias da retaguarda pontepreta-
ha, quando por duas vezes esti-
veram com o gol nos pés, sozl-
nhos e em excelentes condições
para atirar e marcar.

Velo o segundo tempo e a
turma resolveu chutar. Surgiu
o gol de Rodrigues. Velo o em-
pate, mas os nossas rapazes, cer-
tos de sua indiscutível superlo-
ridade não esmoreceram, par-
tlndo aceleradamente para a
vitoria. Mais dois gols foram
assinalados, colocando o nosso
Palmeiras com a vantagem in-
soflsmavel de três tentos a um.

Nesta altura, o dominio era
quase total. Os pontepretanos,
reconhecendo a superior con-
duta dos palmeirenses acomo-
daram-se e se conformaram
com o marcador adverso, acel-
tando Inclusive uma derrota
que poderia ter assumido maio-
res proporções, não fosse a fa-
lha finalização dos nossos avan-
tes.

Mas, de qualquer forma, a
exibição do onze convenceu pie-namente. Nem mesmo aquele
penal assinalado absurdamente
por Mario Viana no final do
prelio, veio deslustrar a con-
quista do nosso clube. Para
nós, o resultado final foi de 3
a 1, vitoria digna de elogios e
que traduz com fidelidade o es-
forço e a eficiente conduta dos
nossos rapazes.

Esperamos agora, que para os
futuros cn^ips do campeonato,

y*, vocês todos,
palmei*
renses como

. nós, acompa-
i nhem o noss<
grande Pai
meiras, incen*
t i v a n d o-o
aplaudindo oa

¦ nossos atleta.'
e levando aquele calor tão ne*
cessario para as grandes e ar-
duas conquistas no terreno es-
portivo. Com essa estupenda
vitoria, acreditamos nós, que a
confiança voltou a reinar em
Parque Antártica, entre diri-
gentes, jogadores e a torcida
fator esse que muito contribui-
rá para a campanha esmeraldi-
na neste certame de 1955,
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O Brandão me confirmou
na terça-feira que ia con-

Ontem, <j noite, liguei o radio.
Fui virando o botâozinho. Mu-
sica. Uma mulher chorava a
morte do amante, logo depois
de um anuncio que dizia que
aquela era a "radio novela do
coração". Continuei virando o
botâozinho. Um cara estava la-
zendo discurso. Musica mexi-
fatia. Musica italiana Musica
americana. Tango. Anuncio. "E
azora vamos dar a hora certa".
De repente, um musica wave,
baixinha gostosa. Parei um pou-
eo ali Não estava sintonizando
bem. Mexi no botâozinho saiu
da musica, e ouvi uma gritaria,
deiiiam estar matando alijuem na
estarão, tanto o snieitc berrava.

Virei-me pró amigo que esta-
va ao lado, sem entender. E ele:

— E' o Geraldo lose. de Al-
mtida irradiando do Pacaembu.

vocar a seleção por seto-
res. Me disse:

Fica multo mais fácil *
meu trabalho. Vou formar *
a seleção com a defesa do *
São Paulo, a linha media M
da Portuguesa e o ataque
do Palmeiras. Alem, é cia-
ro, do Carlito, Cotia e Bel-
miro.

Carlito, Cotia e Bel-
miro? — perguntei. Que
setor é esse?

E o Brandão.
O setor de choque.

Ontem, o diretor me ofendeu: disse que*
eu não estou trabalhando com vontade,*
Disse que en estou mais mole que o Iptt-J
jticati. que en encosto mais o eorpo que o*
Jair e que en não quero nada, pareço até%
o Hodrianes. Vou pedir demissão: isso jiíj
c dentais !

RSPfltlTO llfl SKLFÇÂO
Pois, ontem, o Brandão apresentou a lista dos convoca-

dos. Depois, a turma toda que tinha sido avisada com ante-
cedencia, passou para uma sala reservada. O Brandão la
fazer preleeão nara todos os jogadores. Os craques acomo-
daram-se na sala, o Brandão subiu num estrado, pigarreou e
começou a falar:

Vamos partir para uma grande campanha...
E explicou todo assunto prá turma. Treinamento, os jo-

gos, as chaves, porque ele não tinha chamado fulano, porque
ele tinha chamado beltrano. Pediu a cooperação de todos,
e terminou:

Estou pronto prá responder qualquer pergunta. Algu-
ma pergunta?

Veio em uníssono. Todos berraram:
STM! QUAL E' O BfCHO?

Logo no começo do jogo notei que o Idiarte
não era, o qne se poderia chamar, de um
amigo sincero do Zezinho: apesar da sua ve-
Ihice. deu-lhe duas ou três sarrafadas de ar-
repiar. Depois, o Zezinho reagiu e devolveu
as três mais algumas por conta da casa.

E foi quando o Zezinho tinha acabado de
dar uma tesourada no pescoço do Idiarte, que
o Idiarte virou-se prá ele de punho fechado:

No segundo turno, lá em Piracicaba
você me paga!

O Zezinho olhou-o de lado:
Deixa de ser bobo. velhinho! Até lá vo-

cê já não está mais jogando!

O Mario Viana tinha acabado de apitar o
segundo pênalti, quando o Canarinho chegou
prá ele e disse:

— Escuta, o senhor reparou bem? Hoje não
precisa apitar penal. Náo é o Corintians, não.

No intervalo do primeiro tempo, vi o Lauro
Na tel — o homem que só pensa na salta, lá
no São Paulo — e fui ouvir sua opinião:'— Que está lhe parecendo o jogo?

O tesoureiro do tricolor me olhou, serio:
— Olhe, não estou gostando muito do mo-

vimento da filial...
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AlVARO. MAURO E 0 "SETOR"
NA CONVOCAÇÃO DE BRANDÃO

Saiu a relação dos craques que defende-
rão o selecionado paulista, sob a tutela de
Brandão. E. diante dos nomes escolhidos, di-
versas considerações Dodem ser feitas, aliás,
como em todos os momentos como este. Pri-
meiramente. parece oue houve alguma coníu-
são quanto a tão orooalada convocação "oor-

setores" que — segundo os jornais — seria
posta em pratica pelo treinador Durante to-
da esta semana, os periódicos cansaram-se de
noticiar que a convocação seria por "setores

já entrosadas" Ora. vendo-se a lista dificil-
mente se encontrará a confirmação deste pon-
to de vista Talvez tenha havido confusão em
torno do significado de "setor" No sentido
"clássico" digamos assim, setor eram as três
pecas dn conjunto: trio final, intermediária e
ataque. Neste sentido, nem se pode discutir: a
seleção não foi convocada por setor. Nem mes-
mo a zaéa — De Sordi e Mauro — Que mui-
tos viam como "barbada" foi incluída no rol.
A contusão de De Sordi. pode salvar este caso.
Mas. não há nada que justifique a confusão
nos elementos restantes.

Dessa forma, não houve convocação por"setor" Mas. na especialização definida a que
chegamos com o futebol moderno, não será
disparate afirmar-se que o "setor" adauiriu um
novo sentido. Falar-se-ia. então, num "setor
funcional" em oue a função dentro do con-
junto, daria a unidade loéica da peca Não se-
ria. assim, como intimamente, a disposição si-
métrica no terreno, o fundamento dc "setor"
mas a conjuêacão sistemática da mesma fun-
cãn rip-ntro dn conjunto Nnn <?e diria que Pé.
Alfredo e Bauer ê um setor Setor seria Bauer-
Dino. isto é, o médio apoiador e o meia arma-
dor. cuias funções se completam formando
uma das atividades especificas dentro da equi-

Sérgio de Andrade
pe. E. indo mais longe, setor entrosado, seria
Roherto-Luizinho. Vasconcelos-Tite. Formiga-
Valter etc. Nesta acepção, parece que as de-
datações de Brandão, anteriores a convocação,
ganham sentido Porque, a sua convocação es-
tabelece esta conjunção de setorei

Acreditamos, porem, que falar em setor,
hoje em dia seja no sentido "clássico", seja
nesta acepção "americanisada" é incorrer em
erro. Nosso futebol não possui mais setor. Iria-
mos mais lonée: não possui, sequer jogador,
na acencão lata do termo. Temos, isso sim,
uma função restrita, muitas vezes demarcada
com rigor de centímetros no terreno. Uma es-
pecialização besti-1 nue é animado por um
principio que talve; -»ão se ja o pior, mas que,
levado a ultima conseqüência, só pode ser
prejudicial

Voltando a Brandão: sua convocação está
boa. Teve oeito de convocar alguns valores
novos — Nelsmho. Faria, Julião. E a se dar
credito aos boatos de bastidores, o técnico co-
rintiano pode glorificar-se nesta oportunidade:
pretende lançar Mauro como beque central do
selecionado enfrentando, assim os tabus cria-
dos por Flavio Costa. Aimoré e Zezé de que
Mauro não é jogador de telecão. Esse boato,
se se confirmar abrirá a Brandão pele menos,
um credito de confiança no seu arroio Outra
coisa que se diz à boca pequena e que confir-
mada é outro triunfo do treinador refere-se
ao centro do ataoue. onde Álvaro já teria seu
lugar assegurado O craoue santista desde o
ultimo campeonato brasileiro, que merece o
oosto. nelas suas magníficas virtudes de era-
que maleavel. mvltifacetado. clássico e finali-
zador ao mesmo tempo. Com essa chance a
Álvaro. Brandão talvez esteja preparando o
futuro centroavante da seleção brasileira.

FALSO CONSULTÓRIO
Nossos amigos continuam escrevendo-nos à cata de conselho;), d»

orientação e mesmo de consolo. E nós. cumprindo a missão peregrina d«|
que fomos Incumbidos, vamos respondendo a todos gentilmente. Pot
Isso, todos devem dizer: oba, oba, etcetera, etcetera.

ÁLVARO — Meu caro, vocês nfio encontrarão
Obdulio Varela na seleção do Uruguai. Podem ficar
sossegados.

LUIZINHO — Ver resposta dada a Álvaro.
IPUJUCAN —- Ver resposta dada a Luizinho.
TITE — Ver resposta dada a Ipujucan.
VASCONCELOS — Ver resposta dada a Tite.
OSVALDO BRANDÃO — Não, não, não, muito

obrigado. Não aceito o seu lugar, à testa da «ele-
ção paulista. Fico por aqui mesmo. Por que diabo será que nunca me
fazem uma proposta vantajosa?

TRINDADE — Já disse: Não faço propaganda politica para nin.
guem. Posso, apenas, recomendar seu nome aos amigos, mas em voz
baixinha, no ouvido de cada ura deles. Publicamente nada.

ANTÔNIO MUSITANO — Passaste mal no Rio, hein? .Mas sou for.
çado a reconhecer que a melhor coisa a fazer era mesmo fugir do Olavo,
Este rapaz é um dos evadidos da Ilha Anchieta, e a policia carioca n&o
manjou nada.

MENDONÇA FALCÃO — Não há ambiente para uma candidatura
do sr. à presidência da Republica. Antes precisa convencer como pre.
sidente da Federação, coisa que ainda não conseguiu. Força, velho!

CORINTIANO CURIOSO — Não, meu caro, não. O Corintians não
está tentando bater o recorde mundial de jejum de gols. O que acon.
tece é que Paulo e Moreno estão fora do time, quando deviam estar den-
tro. Tenho pena dos corintianos, que passam pavorosas tardes de do*
mingo com os ouvidos grudados nos aparelhos de radio...

NICACIO — Mande sempre noticias suas. Recebo-as carinhosanien-
te. Esta proposta que lhe fizeram para largar o futebol e começar a
vender papel higiênico nas residências, precisa ser estudada cuidadosa,
mente. Antes de mais nada, verifique se o papel higiênico é de bôa
qualidade.

PALMEIRENSE ANSIOSO — Piscina, só em outubro. Sc na sua
casa não hà água, o sr. Mario Beni não tem obrigação alguma de fran.
quear a piscina. Ser soclo do Palmeiras não significa ser dono do Pai-
meira8. Dono do Palmeiras é o Jair. sem ser sócio.

ANSELMO DUARTE — Sinto-me honrado com a consulta de um
artista do cinema nacional. Mas sua pergunta é assim algo pouco maia
ou menos ligeiramente esquisita: Quando-o cronista escreve que o joga.
dor fulano de tal "fez fita" não significa que tenha feito cinema, e sim
que fez fingimento. Compreendeu? Não deve se alarmar com isso, nin-
guem está querendo tirar o pão da sua boca.

URUGUAIO PREVIDENTE — Meu amigo de Montevidéu, o sr. fez
muitíssimo bem em prevenir a Prefeitura local quando, soube que Helvio
e Humberto eram integrantes da seleção paulista. Eles quebraram
muita coisa no Estádio do Pacaembu, nos dois últimos anos. Helvio,
em Santos, perdeu trinta bolas no oceano Atlântico, já.

ORTEGA — Meu caríssimo Ortega, eu tiro o chapéu para você, eu
ajoelho-me a seus pés, eu fico desvanecido, eu sou seu escravo para 0
resto de seus dias. O que você fez com a Portuguesa, comprando o passe
por meio milhão e metendo dois milhões italianos no bolso foi qualquer
coisa de fenomenal. Eu pensei que você fosse burro, mas o burro sou
eu. Penitencio-me publicamente.

LUIZ MONTEIRO — Sinto muito se você náo
gosta de mim. Talvez a antipatia seja mutua, co*
mo acostuma acontecer nestes casos.

DELIO NEVES — Se eu acredito na Portu-
i"'---%¦-'^ÊÊP^ '' guesa? Bem. respondo com uma pergunta: Você

****lk^í9pÉÍ' acredita nos discos voadores?^^PPRr' BALTAZAR — Todos estamos sujeitos a perio-
~^B?**Í O'os **e declínio. Mas o seu está se prolongando

B '"¦:¦¦¦ 
!. IfljÉflt exageradamente, e não é por causa disso que o

méw^:jyy§tf03à Corintians tem de declinar tanibcm... Força, ra-
paz, que você nao é velho ainda. Pense, imagine coisas novas, experi-
mente outro estilo de jogo, vire-se, trabalhe, enfim, invente algo para
produzir mais e melhor.

FEOLA — Se deve ficar ou se não deve ficar? Problema muito
serio, meu amigo Vicente. Problema muitíssimo serio. Pergunte à Bola
de Cristal, outra seção do MUNDO ESPORTIVO. Eu não sou adivinho,
c só um adivinho poderá saber se você terá ambiente ou não no tricolor
daqui a dois meses

WÊÊÈÈm

I

"sesüst-

tM«* «MlMOi UWQtW
U&o Gmw Xa**** • "Çi* !<*¦

lABODAlOSIO «AVII»
* -»• — -¦ - *—r n t i -mi i<i i n:

%Mm+maa\ |*|N| »*•*•«*t- 11 • 11 •**•»«
*í«OA «o* MliCfttcAo wâx*C*

Desde • mais tenra to*
fãncia «té • idadf ma-
dur» precisa roo* e
devemos cuidai doa
denres e evitai e cárie.
O A NTI CARlB
X.AV1LR - i ba* de
cálcio ? flúot — * o
moderno e efica» pre-
venov© di can* deoti-
na <*• recalafitaotc do
organismo.

ANTI-CÁRIE XAVIER
ti base de cálcio e flúot

thileiQB medicação preventiva aa carie flcilIUI
e recalcttieaftle 4o argantsoi

í
eampi
com (
mente
zé Pri
Rober
te, Tli

rHPyWBSgjl?*1*-! m



NPI ii,. „.». . ,.s.,-.UlWMHiUJim.l ¦" ' !" ~;!<í

M.1K8 I Sextafei", 19.8-1955 MUNDO ESPORTIVO

0
nselhofi, d»
sregrina du
lente. Pot

nunca me

para nin.
ias cm voz
'as sou for.
r do Olavo.
:arioca náo

andidatura
como pre.

velho!
intians nâo

i que acon.
estar Uen-

•des de do-

inhosamen-
começar a
cuidadosa.

o é de bôa

Se na sua
na de fran.
mo do Pai-

ulta de um
pouco maia
que o joga>
lema, e sim
an isso, nin-

ju, o sr. ícz
que Helvio
quebraram

ia. Helvio,

ra você, eu
ave para 0
ndo o passe
oi qualquer
. burro sou

e você nao
mutua, co*

na Portu-
unta: Você

:os a perio-
irolongando
lisso que o

Força, ra-
/as, experi-
> algo para

lema muito
unte à Bola
>u adivinho,
no tricolor

asa

IO*
ma-

e
do»
ne.

I B
de

» o

a ti-
do

R
II»

PERGUNTAS
ALFREDO

D _ Qual foi o jogador
que mais o irritou no cam-
po?

R — Nardo, quando joga-
va pelo antigo Comercial.

2) — Qual foi a cera
mais bem feita que já fez?

R — Contra o Corin-
tians, quando o campeão
paulista voltou de sua vi-
toriosa excursão à Euro-
pa. Ganhamos de 3 a 0.

3> — Qual j adversário
que mais o pisou no gra-
mado?

R — Nelsinho, num jo-
go São Paulo e Guarani.
Hoje ele está no S. Ben-
to.

4) — Qual o craque que
mais truques usa em nos-
sos gramados?

R — Luizinho. E' tam-
bém o jogador que mais
trabalho dá para marcar.

5) — Qual é o adversa-
rio mais alegre, mais ex-
pansivo?

R — Ademir, do Vasco
da Gama.

6) — E o mais carran-
cudo, o mais sério?

R — Valdemar Fiume.
7» — O que o torcedor

mais diz a você na rua?
R ~ Por que perdeu?

Vamos ganhar?
8i — Qual o apelido

engraçado ou jocoso que já
ouviu ?

R — Pitelra. E' como
chamam Helvio, no San-
tos.

9i — Qual o adversário
que menos se conforma
com uma derrota, que
mais estimula os compa-
nheiros?

R — Cláudio. O rapaz
tem espirito de vitória.

10) — Qual foi a pala-
via mais forte que você já
disse a um juiz?

R — Ladrão. Já falei
muitas vezes.

11) — Qual o telefone-
ma mais irritante que lhe
deram?

R — Quando perdemos
de 4 a 0 do XV de Jaú, no
dia seguinte, pela manhã,
telefonaram para casa e
me perguntaram quem ha-
via ganho o jogo...12) — Qual a garotamais bonita do cinema?

R — Jane Russel.
13) — Qual é o compa-

nheiro mais casmurro,
mais fechado, menos co-
municativo?

R — E' o Dino. O rapaz
fala muito pouco.14) — Qual é o compa-
nheiro que a turma mais
gosa nas concentrações?

R — Gino porque pensa
quo é o maior "gozador"
do São Paulo.

15) — Até quantos anos
pretende jogar futebol?

R — Até as pernasagüentarem. Penso que
pela vida que levo podereichegar até os 35 anos.16) — Qual é o jogadordo tricolor de maior fu-
turo?

R — Agora é o Paraiba.Tem pinta e na excursãofoi um dos nossos melho-res jogadores.
17) _ Quem está maisbem de vida no seu clube?
R — Tenho a impressãode que _é o Mauro

RESPOSTAS

HUMBERTO AO REPÓRTER:
Pagina 5

vor* S4KIA...
•. • que os cariocas foramcampeões brasileiros, em 1939,com o seguinte quadro: Nasci-mento; Norival e Florindo; Ze-ze Procopio, Og e Argemiro;Koberto, Romeu, Carvalho Lei-te, Tim e Carreiro?

ãã DEPOIS EU C ONTO" O A «
Esquivou-se o reiioinado artilheiro palmcíreuse em esclarecer osmotivos tia sua persistência em não querer se transferir para ofutebol europeu - *'E» razão de ordem estritamente particular" -"Daqui a um amo totlos vocês saberão o porque da minha recusa"

Humberto decidiu-se mesmo em
não ir para a Itália. Varias ver-
soes são dadas para a sua recusa.

mas nenhuma delas é certa. Todos
procuram adivinhar. A primeira
vista, parece incrível que um pru-

S EI E C Ã 0
DO INTERIOR
1) — Herrern  (30,5)
2) — Rubens  (34 )
8) —Ivan (S)  (29,5)
4) — Nelson Faria  (39,5)
5) — Formiga  (34.5)
6) — Ivan (T)  (31 )
7) — Nestor 26.5.
8) — Baltazar (PP)  (86,3)
9) — Fonce de Leon  (87.5)

10) — Vasconcelos  (26.5)
11) — Tito  (87 )
N.B. — Esta seleção é composta

por elementos que mais pontos
conseguiram até aqui no presente
campeonato. Refere-se somente
a clubes do interior.

fissional possa desprezar três ml-
Ihões de cruzeiros.

Mas é pura realidade. Deve ha-
ver um motivo muito forte para
isso, que Humberto, por enquanto
não quer contar.

O GOL DA SEMANA

] X^rtie* j/q_____\

Foi o terceiro
de Zezinho, do
São Paulo, na
peleja do ultimo
domingo con-
tra o Guarani.
Foi um gol sen-
sacional. A bola
veio da direito,
centrada por
Maurinho. Ze-
zinho estava co-
locado dentro
da grande área,

quase entre James e Palante. A pelota desceu e o meia direita
sampaulino saltou. Em pleno ar. revirou o corpo e deu uma "chi-
cotada", violenta, com certeira pontaria. Paulo nada pôde fazer,
a bola foi mesmo dormir nas redes bugrinas, no gol mais sensa-
cional da semana.

Df«o o AofíVn
-

¦:•¦::•::::¦

Ele mesmo é quem diz:
-=• Não posso falar de jeito ne-

nhum. De nada adianta insistir. E'
uma questão estritamente parti-
cular. Somente daqui a 1 ano, vocês
saberão*o motivo. Poderia receber
uma proposta dez vezes maior do
que essa e recusaria. Sei perfeita,
mente que estou dando um pontapé
na sorte, pois proposta como essa
aparecem uma vez na vida e outra
na morte. Mas, que fazer... Aguar-
darei uma outra ocasião. Por en-
quanto, vou ficando por aqui mej-
mo...".

Diante de tais afirmações, a tor-
cida palnveirense pode ficar certa
de que Humberto continuará com
a camisa alviverde, pelo menos,
por mais 2 anos. E' preciso, no
entanto, que o "disco voador", sal-
ba corresponder a expectativa e o
afeto que toda a família esmerai-
dina lhe devota. Deve e precisa
lutar, mais agora do que antes, não
só para justificar a elevada soma
que percebe, como tambem para
merecer a mesma confiança dos
dirigentes e a consideração de to-
dos os adeptos.

SELEÇÃO
DA CAPITAL
1) — Cabeção  (28 )
2) — Nena  (32 )
3) — Alan  (26 )
4) — Santos  (44 )
5) — Brandãozinho  (35,5)
6) — Ceei  (26 )
7) —Cláudio  (1\ )
8) —Ipujucan  (27 >
9) — Zezinho  (20.5)

10) — Edmur  (42,5)
11) — Rodrigues  (25 )

0 FELIZARDO DOS 5.000 CRUZEIROS

S&K '£-4££âoáÀs1âdzwsiiM£á&*G" ^^^SmRHScSSSB ^Hk?^Ee

Conforme tivemos oportunidade de anunciar, o leitor WALTER KUCINSKO foi o primeiro o feliz
ganhador de um de nossos Concursos das Sextas-feiras, ganhando a belíssima quantia de S.OOO CRUZEIROS.
Para isso, bastou que acertasse a zenda do Jogo Corintians vs. XV de Piracicaba. E, sorridente, compareceu
em nossa Redação, na ultima terça-feira, a fim de rece ->*r o prêmio a que fez jus O nosso fotografo focalizou
o momento em que o tesoureiro de MUNDO ESPORTIVO fazia a entrega <3o cheque correspondente às S"abobrinhas". O felizardo Kueinsko é corintiano e vai guardar uma parte do dinheiro, adauirindo com uns
2.000 cruzeiros uma bicicleta.

OS 55 MAIORES
DO CAMPEONATO

Pelo nosso quadro de notas, es-
tos sfto os cinco primeiros joga-
dores em carta posição, no pro
sento campeonato de 55.

ARQUEIROS

1' — Herrcr»  g/i,i
2) — SMnrijr  9^1
3) — Cabeção ,,,'. •»«
4) — clanàrlnho  zi
5) — Gilmar  oj

ZAGUETROS DIREITOS

D — Rubens  34
2) — Nena  3o
3) — O.ntomberg  2»
4) — Rui \ \ a7 •
5) — Manuelito  21

ZAGUEIROS ESQUERDOS

1> — Ivan (S)  -z*>
t) — Almir  27
3) — Alan  20
4) — Floriano  25
5) — Palante, Olavo e> Lam.

Parina  20

MÉDIOS DIREITOS

1) — Santos  44
2) — Nelson Faria  S9.I
3> — Geraldo 304
4) — Fernandlnho (Jau) ... 28,1
5) — Gaspar  26

CENTRO-MEDIOS

1) —Brandãozinho  35 í
2) — Formiga  34.1
3) — Biguá  34
4) — Julião 32
5) — Goiano  24.J

MÉDIOS ESQUERDOS

1) — Ivan (T) 31
2) — Ürubatão  29
3) — Dloço 28.3
4) — Ceei  26
5) — Alfredo  23

PONTAS DIREITAS

1) — Nestor  26,0
2) — Alemãozlnho e Paulinho 24
4) — Colombo  20.5
5) — Lacrcio  20

MEIAS DIREITAS

1) — Ipujucan  27
2) — Baltazar (PP) 26,3
3) — Vilalobos  26
4) — Washington  24
5) — Augusto  23

CENTRO-A V ANTES

1) — Ponce de Leon  27
2) — César  21
3) — Nininho e Guerra 20
5) — Hello (Bauru )  li

MEIAS ESQUERDAS

1) — Edmur  42,r»
2) _ Rnfael  32
3) — Dino  28
4) — Vasconcelos 26 5
5) — Ranulfo 25

PONTAS ESQUERDAS

1) — Tite  27.
2) — Rodrigues e Guanxuma , 25
4) — Jansen 24.Í
5» — Nelsinho (XV) 19

!)f> CAMPEONATO
Estes são os 10 maiores

craques do certame, pelo nos-
so Quadro do Notas:
1) — Santos 44
2) — Edmur 42.5
3) — Nelson Faria 39,5
4) — Brandãozinho ... 355
5) — Formiga  34,5
6) — Biguá 34
7) — Julião. Rafael e

Nena 32
10) — Ivan (Taubaté) .. 31

^¦<s^é^mÈàm0Mm,m&àm
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SERIA DE RAIVA?

UM BARBEIRO CARAQUENHO
QUASE ME DEIXA CARECA!

Pronto! Aos que estavam pedindo De Sordi na Curiosa, es-
tamos satisfazendo a solicitação. O notável zagueiro do tricolor
regressando da Venezuela com a vitoriosa delegação tricolor, foi logo
abordado pela reportagem, que lhe apresentou a serie de Wt™™
da mais sensacional entrevista... dos últimos tempos. Milton De
Sordi, inteligente, sincero, respondeu tudo, de ponta a ponta, e os
leitores terão oportunidade de conhecer um pouco da vida do ex-
piracicabano. Curiosamente, é lógico. De Sordi nao e de multo
íaJar'omQUE 

EU GOSTO DO SAO PAULO — Olha, velhinho, eu sou
paulista e, embora não sendo de 400 anos, adoro esta terra. O
nome, assim faz a gente gostar do tricolor em primeiro h»gar. A
camisa vem a seguir. Ademais, a gente tem sempre a impressão
de que o São Paulo é algo que está sempre elevado, esta sempre nas
alturas. Uma honra ser tricolor. .

O QUE EU NAO GOSTO DO SAO PAULO — De ir do portão
do Canindé até a concentração propriamente dita, a pé, em dia

de frio e garoa ou em dia de muito sol. Ou vira-se pingüim ou amendoim torrado. 
^Da^elas 

™a?

que às vezes partem das numeradas, como se tivéssemos obrigação de ganhar sempre. Dos treinos
no Canindé em dias de chuva.

O BLOCO DOS INGÊNUOS — Paraiba, que
pensou que o cruzeiro valesse no México; Canho-
teiro, porque é metido a esperto, mas não é; Mi-
rim, que no Rio prometeu fazer c acontecer, in-
clusive contra mim, que nada fizera a ele; Vítor,
pelo fato de ter dado uma "sola" em regra a um
craque espanhol e ter sai do com o pé doendo.
Pelo menos, manquitolou.

DEBITO E CREDITO DOS
OUTROS — Admiro o Corin-
tians pela fibra de seus homens,
pela dedicação de sua torcida.

. Não admiro as gozações de seus
Wm. elementos dentro do campo. O
•-¦¦'¦-'¦ '"¦¦¦'£' 

Palmeiras vale sempre pela for-
ca como adversário tradicional
do tricolor, mas tom um Llmi-
nha... Portuguesa e Santos são

dignos de admiração porque jamais se dão por
vencidos em busca de um titulo.. .Como debito,
os lusos são olhados por mim com certa raiva,
(iesde que ameudadamente nas campeonatos.

A TURMA DOS SABIDOS — João Guidotti c
o comandante, pois não mete prego sem estopa.
E tem razão. Gino é o sub-comandante. Na Ve-
nezuela, sabendo que um corte de cabelo custava
100 cruzeiros, quis fazer o serviço na turma a 50.
Mauro, porque tem mais imóveis que os dedos
das mãos. Pé de Valsa, sereno, caladão, mas sa-
bido como que.

ADMIRO NOS OUTROS
A segurança do Gilmar, a ex-
periencia impar de Cláudio; a
classe do Jair; a personalidade
do Manuelito; a simplicidade
do Djalma Santos, apesar de
todo o seu grande cartaz; a
singeleza de jogo do Ipujucan;
a antecipação do Helvio, a fo-
gosidade do Tite, o ponta mais
dificil de marcar que encontrei; a delicadeza do
Friaça; a verve sem par do Nininho; a persis-
tencia do Piolim, a tenacidade do Henrique; a
sobranceria do Idiarte, a sem cerimonia do Gatão.

Kl

GOSTO DE — Terno azul marinho, de tropical brilhante. Ca»
misa branca, gravata escura e sapatos pretos. Aliás, o Mauro, na
minha opinião, é o que melhor se traja no Sao Paulo. Gosto tam»
bem de ver o Baltazar, do Corintians, ditando moda. Terno do
Unho, quando está calor e somente nessas ocasiões. Traje esporte,
quando perto de praia.

NAO GOSTO DE — Chapéu, boina ou outra qualquer... tam.
na de cabeça. Suspensorios, terno de fazendo tipo escocesa,
camisa escura, gravata americana, meias de xadres. Nao xosto
tambem de paletós muito largos e com enchimentos exagerados,
Não uso cachecol, não aprecio brilhantina muito perfumada. Não
gosto de barba por fazer. ... -, .,

DEU-ME RAIVA — Um barbeiro »a em Caracas. Alem út s«
estupidamente caro um corte de cabelo, o homenzinho achou que
deveríamos fazer economia forçada. Entrei, sentei e esperei. 0
ficaro apanhou a maquina, sorriu e começou o serviço. Quando
olhei dei um pulo da cadeira. E' que ele estava utilizando a ma»
quina numero 0 e já me tinha raspado uma boa parte docoeuruuj,
Estrilei e o jeito foi aceitar um contorno sem cabelo por uns dias.
O chefe da nossa delegação, José César Dias, tambem quase volta,
sem cabelos. Porque os barbeiros de lá sao desses de... deixar
qualquer um... careca. Fiquei com raiva, mas tudo passou c vi
oue o Gino tinha razão em cobrar so 50. Forem, o negocio e que
ele não sabe cortar cabelo. Será que o outro sabia?

DEU-ME ALEGRIA - A vitorio
tm Caracas, é lógico. Entretanto, a
alegria maior deu-se quando, ao fal-
tar talvet um minuto, ou pouco mais,
consegui travar uma entrada do cen-
tor avante espanhol, IVilkes, avanço

perigoso para a nossa meta. O adver-
sario estatelou-se no gramado, devido
ao verdadeiro "estouro" da pelota,
enquanto eu saia pelo lado, entre-

gando a bola a Maurinho na frente.
Pespirei contente. Depois, quando de-
sembarquei em São Paulo, tambem
fiquei muito alegre. As saudades eram
muitas e eu, confesso, andava meio
triste.

APROVEI - O filme "Janela iudii-
creta", a artista Craee Kelly, a nu-
mero um entre as mais belas; a praia
de Aeapulco, que conheci no México;
Pedro Vargas, um grande amigo dos
brasileiros na Capital azteca; o cine
Republica com a sua tela panorâmica,
a maior do mundo segundo dizem.
Um empreendimento de vulto; os
"sombreros" mexicanos, bem bonitos
e vistosos. Comprei um, como "re-

euerdo".

jJ*^^j^';y,'oMt'..
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JGAO GUrDOTTI - O 00
mandante dos sabidos

NAO APROVEI - As touradas. Es
porte besta! A gente fala da vida no
fíreisil, da carestia! Mas vá-st compa
rar com a Venezuela! Francamente
não gostei. Um almoça, o mais b/ira-
to, i eem cruzeiros e come-st mil
muito mal. Razoável, custa cliiiíiili
praias para cima. O arbitro ín|lfi
que esteve apitando em Caracas,

\ ALAIS declara
c

| na Financeira:

E 0 FUTEBOL ERA
FUI PORTEIRO E PINTOR

« BICO» NESSE TEMPO!

m

j^w*>

^m-mt.A

O torcedor diz que há joga-
dores milionários, bem de vida,' ~í- totalmente despreocupados do
futuro. E cita a maioria dos era-
quês como em tal situação, por-
que acha que essa maioria vive
nababescamente ganhando rios
de dinheiro mensalmente. Não é
tanto assim, porem. Talvez, por
isso, esta Entrevista Financeira
tenha causado furor, desde que
através dela, o jogador conta o
que tem e o que não tem. Nem' i todos são milionários. A maioria

| m não é. Hoje, por exemplo, vamos
<%ül apresentar um craque que, dentro

das "castas" do futebol, nem a
burguês ainda chegou. Trata-se de Alan de Oliveira, zagueiro
corintiano.
Cf! 17 APF I? ATtl O — ° «aque do campeão ini-
OUU \f r rj IX /i f\ I 1/ — 

cla dizendo: "Olhe, eu pos-
so dizer que sou operário,

no duro. Ou melhor, fui. O futebol, quando comecei jogá-lo, co-
mo profissional, por mais incrível que pareça, era uma espécie de
"bico". Não tenho vergonha de dizer que sempre fui pobre, lu-
tando pela vida desde os tempos de menino, porque meus pais
precisavam. Jogava futebol, por brincadeira, saindo aos domin-
<os pela manhã para as "peladas", sem, contudo, esperar que, um
dia. viesse a tornar-me profissional. Principalmente profissional
do Corintians, clube que sempre admirei. Primeiro, porque a mi-
nha posição era ponta direita, sem que eu soubesse bem porque,
já que não gostava desse posto. Segundo, porque só jogava aos
domingos, sem tempo durante a semana, pois estudava e traba-
lhava. Assim, já nessa época, o futebol^ se não era "bico", não
passava de brincadeira de menino pobre".
Prêmios dc Coúsolação-l^^^Ufnteu:

íisticas infantis não pro-
porcionavam premios pois, a rigor, não eram jogos. Entretanto,
vez por outra, fazíamos pelejas entre quadros das ruas dos bair-
ros. As traves eram de varas de bambu, com pedaços de bar-
bante em cima, à guiza de travessão. Um dia, lembro-me bem.
houxe um prêmio para quem marcasse o gol da vitoria da ultima
partida. Eu estive jogando nessa ultima partida. De repente,
passaram uma bola para a direita, quando eu vinha correndo.
Tropecei no zagueiro, cai, a bola veio chegando, bateu na minha
perna e entrou. O prêmio era meu. Esperei-o ansioso, alegre-
mente- Encerrada a partida, se assim poderemos chamar, recebi,
todo embrulhado, com um barbante dourado, um belíssimo... sa-
quinho, de caramelos. Belíssimo é o modo de dizer, lógico! Den-
tro do saquinho., no máximo, havia uns 18 caramelos".

O "BICO" FUTEBOL - £^£5% e depois
continuou: "Tempos de-
pois, já homem feito, ain-

da ponta direita, fui convidado a treinar no quadro do Comercial,
hoje São Bento. Aceitei, eis que afinal nada tinha a perder.
Ensaiei algumas vezes e me propuzeram um contrato. O interes-
sante é que, desde o primeiro ensaio, passei a medio esquerdo.
Essas coisas acontecem freqüentemente. A gente vai treinar num
clube, tem unia posição, mas treina em outra e assim passa a ser
o que não era. Fui treinar para ser ponta, treinei para ser medio.
Isso, contudo, não interessa, pois o essencial c saber que assinei
contrato, nas bases do convênio, ou seja: 3.800 cruzeiros mensais"."Entretanto, continuo dizendo que o futebol era "bico". Sabe
por que? Vou revelar um segredo: eu jogava no Comercial e de-
sempenhava tambem as funções de porteiro da sede, durante à
noite, para ganhar mais alguma coisa- Durante o dia, não tenho
vergonha de dizer, era pintor. Sim, pintor de paredes, desses que
pegam a brocha e ficam se "divertindo" em passar tinta aqui e ali".
4 e /'/í/vvív mifffVvrsf»! — "Até que um dia... nesse
<i.> f U19UH lllUWUI lllll dia as C0isas mudaram.

Recebi informação de que
o Corintians estava interessado em meu concurso para o campeo-
nato de 54. Fui prá casa pensando no assunto, dando tratos à
bola, cheio de esperanças, fazendo castelos! Será que o convite
corintiano era verdadeiro? Não dormi só de pensar nisso. Fe-
lizmente, veio a oferta, que eu aceitei. .. de olhos fechados. Nem
era para menos, pois ofereciam-se 8.000 por mês. Só que teria
de largar o emprego noturno e esquecer as tintas. Já tinha pen-
sado em fazer isso, aliás. Fui para o Corintians cheio de fé,
vendo realizado um sonho infantil que, até então, parecia irrea-
lizavel. Foi no Corintians qüe o futebol deixou de ser "bico".
Naturalmente, não?"
PRFMÍÓÇ DF FA TO - E para finaliaar, Aian in-riXIjiri IW Ul^i I /f. f. </ formou: "Lógico que foi

no Corintians que recebi
meus melhores premios. Por uma só partida, no segundo turno
contra a Portuguesa, 5000 cruzeiros. Contra o Palmeiras, a mes-
ma coisa. E o prêmio do campeonato foi compensador. Calculo
ter ganho uns 50.000 cruzeiros. Estou juntando esse dinheirinho,
todo aquele que posso, a fim de comprar uma casa. O meu ga-
roto, o Alanzinho, tem uma conta aberta na Caixa Econômica,
com 2.000 cruzeiros agora. E somando tudo, francamente, acho
que já ganhei com o futebol cerca de 300.000 cruzeiros. Isso, a
maior parte, graças ao Corintians. Continuo ganhando 8.000 c
não posso guardar muito, como todos devem calcular. Entre-
tranto, não me privo de um cinema com a patroa e devo gastar
um pouco com essa diversão, uns 200 cruzeiros, por mês, aproxima-
damente, porque eu e ela gostamos muito, principalmente quando
o filme é de mistérios. Em suma, amigo, melhorei de vida, po-
rem, não sou rico e muito menos milionário. Ao contrario, acho
que permaneço como simples operário".

GINO — Outro que nada
tem de ingênuo

VOU CORRENDO - íu :"na <*

posição de canários ou outras w<

Quando hd feijoada em casa, .manda
de feijão preto, mas quando è sttbaá
c não hd jogo, mesmo no domingo,
muito melhor. Ver um filme da t-'1"
Eolobrigida, do tipo de "Pão, amor
Fantasia". A Piracicaba, sempre qt
há folga. Ao Ipiranga, porque, é 0 0
lhor cinema.

VOU DEVAGAR - Ou não >""
r-t-r a exposição de touroi 'le rtft
Apreciar filmes de Clark Gnble,
maior canastrão do mundo. Almot
ou jantar cabrito. Apanhar bonde t

pois das dezoito horas. Andar pt
rua Direita às dezesseis horas. V

que se pode chamar de andai "'<''"
avanços milimetrados. Ver a M'«™
Aranha ou assistir jogo de principi»
tes de tênis. A circo de bairro, v
aqueles dramas no picadeira.

A PERGUNTA INDISCRETA -

o futebol brasileiro não é a '»«"¦

por que ganha tantos fogos W
taças, no Exterior?

MAURO - O Beio BmtóKf*
de São Pauio.
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PESANDO E
MEDINDO 0

Surgiu a lista doa convoca-
ilos para a seleção paulista que
atuará em Montevldéo contra
os uruguaios. A primeira vis-
ta, pareceu-nos que Brandão
quiz aproveitar alguns elemen-
tos jovens ao lado de jogado-
res já experimentados, forman-
áo assim um "scratch" misto,
selecionando ao mesmo tempo
os craques que estejam em me-
lhores condições no momento.
Naturalmente, seja qual for o
treinaáor, sempre existe os des-
contentes, os que acham um
absuráo a não convocação des-
te ou àaquele elemento, consi-

SELECIONADO DE BRANDÃO
derados primordiais paro a or
ganização da seleção.

Entretanto, dentro do seu sis-
tema e das suas idéias já fir-madas. Brandão deve ter suas
razões para preterir um Rodri-
gues, por exemplo, convocando
um Nelsinho, do XV de Pira-
cicaba. De qualquer forma,
pode-se analisar friamente os
acertos e os erros cometidos por
Brandão, no sentido dc alertar
o orientador, muito embora os
fatos já estejam consumados.

Começando pelo arco. pare-
ceu-nos que o treinador corin-
tiano acertou convocando Gil-

mar e Cabeção, sem duvida,
dois grandes arqueiros. Tendo
em vista, ser apenas duas exi*
bicões, achamos tambem que é
desnecessária a convocação de¦nm terceiro guardião, que seria
nesse caso, Laercio, do Palmei-
ras. Entre os zagueiros laterais,
Djalma Santos, aliás, o único
chamado, é absoluta na posição.De Sordi seria o seu eventual
substituto, mas encontra-se con-

PERSONALIDADE- Ainda uma vez cabe*
nos citar, nestas linhas,

a figura de Dino, esse jovem meia sampaulino.
Dino voltou outro do Exterior. Lá fora Vicente
Feola teve oportunidade de fazer sentir ao era-
que, a necessidade de acreditar cm si mesmo
e produzir tranqüilamente o extraordinário fu-
tebol que possue. Pois Dino sentiu essa adver-
tencia de Feola e já contra o Guarani deu uma
positiva demonstração do que poderá ser no
decorrer ão certame. Não só foi um dos me-
lhores valores do quadro rio São Paulo, como

®£iii da própria partiãa, ofuscando com sua lumi-
nosa atuação, a conduta de Piolim que vinha sendo a figura des-
tacada do quadro campineiro nos ultimos prelios. Oxalá Dino siga
sendo sempre o mesmo pois que só terá a lucrar com isso o pro-
prio jogaáor e o Sãc Paulo. Se for para a Itália poáerá destacar-
se soberanamente,- ficando por aqui breve estará na seleção bra-
sileira.

Texto áe

HÉLIO CURTI

^S$w ' ""

IVSeu Craque da Semana - %™£?° êle veio do
Espirito Santo dois ou

três clubes cariocas brigaram, pela sua conquis-
ta. É que as referencias eram as melhores pos-
sivets c, com menos áe vinte anos, físico privi-
legiaáo e muito futebol só poderia correspon-
der. Conquislou-o o Botafogo que o teve na sua
peça atacante durante vários anos. Zezinho-eis
o seu nome, ganhou uma posição de prestigio
no futebol carioca, chegando, inclusive, a ser
citado para a seleção brasileira, onde teria jo-
gado não fosse a necessidade que teve de ope-
rar os meniscos. A intervenção cirúrgica o afãs-
tou do time. Na volta levou tempo para ser o

7nesmo valor. Transferiu-se posteriormente para o Flamengo de
onde veio para o São Paulo, clube, no qual, ficou quase um ano
sem jamais justificar a sua contratação. Voltou agora ao quadro
e brindou a torcida com uma excelente exibição de bom futebol,
credancianão-se a condição áe titular. Sua atuação contra o Gua-
rani foi excelente e Zezinho, se criar }uizo, colaborará eficazmente
com o São Paulo na sua campanha àêste ano. Foi êle o meu era-
que da semana e promete ser atração nos próximos compromis-
sos do tricolor. — P.P.B.

Â BOLA DE (PISTâL NÃO MENTE

tunáido e foi colocado à mar-
gem. Na zaga central, dois óti-
mos elementos ioram chama-
dos: Mauro e Helvio. Natural-
mente, pela sua elevada classe,
provavelmente o zagueiro sam-
paulino, deva ser o titular. IVa
lateral esquerda. Alfredo é o
indicado sem qualauer contes-
tação.

Na intermediária, dois me-
dios volantes foram escolhidos:
Nelson Faria e Roberto. Cre-
mos que, o medio do Guarani,
está atualmente em condições
áe ganhar a posição. O ex-no-
roestino é sem sombra áe duvi-
da um dos mais perfeitos ele-
mentos nessa nosicão, em con-
traste com Roberto, que está
atravessando uma fase pouco
convincente, apresentando uma
deficiencia física notória e acen-
tuada.

Para médios recuados, três
foram chamado*: — Formiga,
Bauer e Julião. O medio san-
tista. parece-nos que está fora
do páreo, já que encontra-se
contundido. O posto caberá a
Bauer ou Julião, dois elemen-
tos que estão em magnífica for-
ma. Evidentemente, Bauer pe-
Ias suas incontestáveis virtudes
técnicas, deverá ser o titular.
Voltou do Exterior recuperado
a, será sem duvida uma garan-
tia para a defesa bandeirante.

No ataque, para a ponta di-reita, apenas Maurinho foi cha-mado, esquecendo-se o treinador
de Dido, ponteiro do Guarani,
ótimo elemento e que poderiater a sua grande oportuniãaãe,
principalmente se Humberto
for o meia direita. E' um ele-
mento de construção e poderialançar o artilheiro palmeirensecom bastante eficiência, o quejá' não poderá acontecer com
Maurinho, que é um jogador
para ser lançado. Eis o grandeerro de Brandão, convocando
apenas um ponteiro. Está prati-camente afastada a hipótese deHumberto atuar, pois, nem mes-mo deslocando-se Tite para adireita não dará resultado, uma
vez que, o ponteiro santista éum elemento veloz, de caracte-rústicas tambem discordantes
para jogar junto com Humber-to, porque deve ser igualmente
lançado. De modo que, a aladireita, deverá ser organizada
por Maurinho e Luizinho. Nocomando do ataque, Álvaro eInujucan são os candidatos.Dois centro-avantes que atuamrecuados. O avante luso, deve-rá vencer o "duelo" pela sua in-discutivel superioridade. Na

meia esquerda, Jair e Vascon-celos.
Para Jair jogar, tendo na ou-tra meia Luizinho, seria neces-sario que se convocasse umcentro-avante "peitudo", queatuasse dentro da área, como,

por exemplo, Paulo, do Corin-tians. Sendo Ipujucan ou Alva-ro, não poderão ser aproveita-dos dois meias de ligação, poisnesse caso, dificilmente a van-
guarda conseguirá fazer gols.Assim sendo, Vasconcelos áe-verá figurar como "ponta delança". Na ponta canhota, Titevencerá fatalmente o "duelo"
com Nelsinho, ão XV de Pira-cicaba, elemento que não justi-fica a sua convocação. Paraesse posto, principalmente se omeia esquerda for Vasconcelos,Rodrigues seguia o ideal,
pelos seus lançam en-tos em profundidade, o que vi-ria proporcionar inúmeras oca-siões para Vasconcelos fazervaler as suas virtudes de arti-
lheiro.

Eis ai, num breve relato so-bre a possivel organização ãanossa seleção, dentro daquela
bom senso que deve nortear otécnico Brandão.

Esta semana não teremos
JOLA DE CRISTAL, porque a
próxima rodada será apenas no
outro domingo. Mas vamos aqui
deixar registrados os maiores
êxitos as previsões da rodada
anterior, quando a BOLA DE
CRISTAL já começou a acertar
esnciactitarmentc muita coisa...

— Renda prevista para o
prelio XV de Piracicaba vs- XV
tle Jaú: 38 mil cruzeiros. Renda
real do íogo: 30.105 cruzeiros.
Erro minimo.

— R?nda prevista para o
prelio Linense vs. Corintians:
205 mil. Renda real do jogo:
283.960 cruzeiros. Erro relativa-
nipnte peaueno, renda bem cer-
cada.

— Renda prevista para o jo-
go Noroeste vs. Jabaquara: 41
mil. Renda real: 35 mil cruzei-
ros. Boa aproximação

— A r?nda do ioeo São Ben-
to vs. Portuguesa não foi mal
cercada, havendo erro de 18 mil
crureiros. Tratando-se ^a nri-
meira exibição de um clube
gr-Mido om São Caetano....

— Previsão de resultados:
acertamos em cheio no item "lo-
g'co" o r-suitado Santos 2 vs.
Taubaté 1: no item "nalnite"
acertamos em cheio Corintians
.1 vs. Urípncç 0. al«*m de acertar
a maioria dns comentários "Pa-
c>i mai* fae»l. difícil. mai= tH.fi-
cil. cniiiübmdo. etc." dos inter-
Valos dn nrlmplro temoo. Indica-
mos todos os favoritos aue de-
pois venceram os topos, à pxc°-
cão do prelio em Campinas,afiando não demos favoritismo a
sdnçuem e o Palmeiras venceu.

O jogo mais chocho. por s«avex. foi outra Indicação feliz da

Bola de Cristal, pois aconteceu
mesmo em Bauru, entre Noroes-
te e Jabaquara. Por aproxima-
ção. cercamos muito bem, os re-
sultados dos jogos São Paulo vs.
Guarani (demos 3 a 1 e foi 3 a
0), e do prelio São Bento vs. Por-
tuguesa acertamos o numero de
gols do vencedor: 3.

MÁXIMA DO DIA
I>« sírão em grão
ciaetn.» o papo o

Turcão

que José Carlos Bauer
atuou em tsmpos idos no E. C.
Torino Consolação?

O FAN PERGUNTA
Recebemos uma carta do leitor que se assina Gilson SouzaSchiavon, residente na cidade de Araraquara, que endereçou aLiminha, as seguintes perguntas:

1) — Quantos gols você calcula, tenha feito até hoje emsua carreira?
2> — Qual foi o seu primeiro pensamento ao marcar o golde empate contra o Juventus. da Itália, no Maracanã, no dia 22de julho de 51?

3) — Qual a vitoria que mais lhe emocionou e qual foi a
que rendeu maia dinheiro?

4) — Qual o clube do Interior que mais admira?
5) — Qual foi seu dia mais triste no futebol?
6) — Qual o clube que mais gosta de vencer?
Agradece as respostas do craque e lhe deseja multas fell-cidades.

0 CRAQUE RESPONDE
Liminha agradeceu as referencias elogiosas do missivista e

respondeu assim as suas perguntas:
D— Esta sua pergunta é do dificil resposta. Não tenho

a mínima Idpia dos gols que fiz atí. hoje. Antigamente, fazia
muitos. Hoje alos são mais raros. No Palmeiras acredito quejá tenha feito mais ou menos uns cem gols.2) — O meu primeiro pensamento foi no titulo e depois naminha noiva, Adélia. hoje minhn cX;ôsa. Eu lhe havia preme-tido o titulo.

3) — Santos e Guarani suo os clubes que mais admiro noInterior.
4) — Minhas maiores emoções feram na Copa Rio, quedeu tambem muito dinheiro a todos nós.
5) — As alegrias quo já tive no futebol deixarem bemlonge as tristesas.
6) — Corintians, c o clube que mais gosto de vencer.
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Credenciado pela vitória, bo-
nita, liquida, conseguida contra
o Guarani e com a responsabi-
lidade de ratificar o êxito em
questão, foi que se apresentou,
o São Paulo, ante o XV de No-
vem bro dc Piracicaba, quarta-
feira última, no Pacaembu, unia
véz mais abrigando público nu-
merosissinio que determinou
arrecadação superiores às me-
lhores que vínhamos lendo no
certame até o presente momen-
to.

Em torno dessa partida divi-
•lira-se a opinião pública. Pou-
cos entendiam dificil esse com-
promisso dos tricolores, aten-

dendo-se a circunstancia d*
que no time piracicabano jo-
gavam nada menos que quatro
ex-jogadores do próprio S. Pau-
Io, o que tornava sua represen-
tacão quase que um segundo
time tricolor... Outra parcela,
menor, c verdade, mas igual-
mente ponderável, julgava di-
ferentemente o combate prog-
nosticando dificuldades dc to-
da sorte para os pupilos dc Vi-
cente Feola, justamente em ra-
*/.âo da presença desses elemen-
tos no quadro alvi-negro; ha-
veria por parte dos mesmos, no
que seriam acompanhados pc-
los demais entusiasmo maior e

MAS SUA CONDUTA TÉCNICA NAO FOI ÍGUAIM %
SÍRIO TENAZ - ASCENDÊNCIA NUMÉRICA NA4 BW
FENSIVO AINDA O PONTO ALTO

IflWjK<*íi

desejo positivo dc surpreender
o adversário, desfazendo assim
os comentários jocosos que em
torno do resultado se faziam

Na analise da partida a con-
clusão a f|uc chegamos c de que
o meio termo se fez presente.
O próprio placardc-trés a zero-
diz bem do desenvolvimento da
luta; o São Paulo voltou a ven-
cer com autoridade, conquan-

to na apreciação da produção
ilo tricolor, mais tarde, acaba-
remos por dizer do desnível pa-
ra seu primeiro compromisso.
E, por outro lado, não se pode-
rá negar que o XV de Novem-
bro de Piracicaba cumpriu com
a sua finalidade precipua, que
éra, pelo menos, de dificultar
ao máximo o sucesso do adver-

sano, o que, realmente,
guiu.

O cotejo, por coincid
ou curiosidade, çonio quassemelhou-se em tudo
tudo aquilo que haviam
sistido, domingo, quando
tréia dos sampaulino. no
me. A começar pelo p|a
O São Paulo derrotara o
rani por três a zero e bi

CLÁUDIO CARDOSO NÁO ESCONDE
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Cláudio Cardoso, sem ser um
técnico consumado é um ele-
mento eficaz c realmente dc
grande utilidade na direção tec-
nica ilo Palmeiras. Procura,
eom o seu bom senso, resolver
da melhor maneira possivel os
problemas do quadro. Mantém
disciplina, sabe cativar a sim-
patia dos craques, mantendo,
ao mesmo tempo, o devido res-
peito com todos cies. Kis por-
que. a sua volta ao Palmeiras
não deixou de ser interessante.

Quanto a parte técnica, tem
seus erros e suas indecisões.
Mas, muitas vezes, esses fatos
se precipitam, não por sua cul-
pa, mas pela falta, muitas ve-
res, de um elemento que corres-
pomla cem por cento as neces-
sidades da equipe.

APELO DO TREINADO»
Não é de hoje que Cláudio

Cardoso vem fazendo repetidos
apelos aos dirigentes do Pai-
meiras com relação a ausência
de dois elementos chaves den-
tro do quadro.

Numa palestra cordial e ami-
ga que mantivemos com o refe-
rido orientador, ele foi desfi-
lando sua opinião, com aquela
«ua sinceridade peculiar:—- Tenho lutado ultimamente,
• om problemas de toda a or-

"Tenho procurstilo resolver os problemas tia melhor maneira pos-
sivel e ile acordo eom o material humano «pie sr apresenta" -
Titulares ahsolutos e posições ai mia instáveis na ennípc - "O m-
vel regular ile diversos jogadores para nina mesma posição, o

principal fator das constantes alterações"
dem, sempre procurando dar à
equipe a melhor formula possi-
vel, dentro das possibilidades
do plantei que disponho. Che-
guei a conclusão no entanto,
que sem um medio volante de
grandes recursos e um centro
avante audacioso c capaz, não
será possivel se chegar ao ti-
talo.

Existem por exemplo no qua-.
dro do Palmeiras, jogadores ab-
solíitos cm suas posições, não
só pelos seus recursos técnicos
como tambem, pela produção
uniforme que apresentam.

Neste caso, estão por exem-
pio: Laercio. na meta; Manuc-
lito, na zaga lateral; Fiume,
como medio recuado: llumbcr-
to, como "ponta de lança" e a
ala esquerda, formada por Jair
e Rodrigues. São todos jogado-
res de méritos indiscutíveis, que
naturalmente podem jogar mal
uma ou outra partida, ma., se
recuperam a seguir.

Por outro lado, nas outras

posições, lemos vários elemen-
tos, do mesmo nivel técnico, qne
estão sendo aproveitados, mas
qne não se firmaram ainda, ai-
gnns, por não estar rendendo
o que realmente são capazes e
outros, pelas limitadas virtudes
técnicas que possuem.

Na zaga central, espero que
Valdir se recupere inteiramen-
tc, podendo resolver em defini-
tivo esse problema. Na linha
media, Valdemar, Nicolau e

Belmiro, todos num plano mais
ou menos idêntico, razão pela
q-Ml, existe aquela indecisão
natural, muito embora. Belmiro
possa ser aproveitado como um
eficiente marcador lateral. Dc-
ma c Gersio estão em plano
igual, correspondendo as neces-
sidades. Vê-se pois, que um me-
dio volante é de necessidade
premonte.

Um homem eom muita habi-
(idade, que domine o meio do

campo, tenha excelente c
lc de bola c facilidade no
ses longos, abrindo o jo;<
pela direita quer pela n
da, atirando sempre que
vel a gol. Quanto ao atai
meu maior problema é di
tro avante. Necessito d
elemento capa/., audaciosi
tador c bom artilheiro, pa
gar dentro da arca. Nas d
posições, estou bem su
Creio que, com a aqnisirãi
ses dois elementos, a equi
tara cm condições de gal
titulo. Ademais, possiiini
comandante nessas cone
quando da impossibilidadi
Humberto aluar, poderia
car mão da formula Ivan
nas duas meias, que tenho
teza, daria resultados."

Está plenamente míor-oso
Delio Neves como técnico no
futebol paulista, em tão bôa

!|0 foliliB-Eij fu Wo íllltttlo Iffj. !?iP
trontalmente cs interesses ua maioria. Ksse.-. mes-
mos dirigentes, no entanto, são os primeiros a, portraz, execrar a atitude do presidente federacionist.i.
Algum; dos seus mais poderosos aliados, homens que
partilham da sua amizade., quo privam do convívio
<?o deputado presidente, a cada oportunidade dizem
da sua reprovação àqueles jogos. Donde se conclu».
que falta no futebol, aquilo que é fundamental nas
relações humanai.: a sine«idade! Tivessem os clu-
bes, através daqueles quo tem a responsabilidade dt*
dirigi-los, feito sentir, a tempo <* e hora, a inconve-
niencia dfist.es cotejos e. acreditamos nós, o próprio
ar. Mendonça Falcão seria o primeiro a tentar o adi:i-
mento dos mesmos para uma ocasião mais oportuna,
Eis que, pois, se culpa existe pelo adiamento do cam-
peonato, se prejuízos advierem com esso hiato nos
nossos jogos oficiais caberá a responsabilidade aque-
les que enfeixam cm suas mãos o poder dc mando
nos clubes, mesmo considerando-se, o regime Pre-
Bidencialista da Federação. Porque admitindo-se o
erro do sr. Mendonça Falcão não poderemos esque-
cer a omissão dos clubes, responsáveis diretos pelos
acontecimentos. Mesmo porque 6 sabida a dispôsi-
ção da entidade bandeirante, do, em fevereiro pro.
ximo arcar sozinha com ,_ responsabilidade dc repre-
sentar o Brasil no Campeonato Sul-Amcricano a rea.
lizar-sc lá mesmo em Montevidéu. Não tomando ago-
ra as atitudes que o caso requer não provocando ago-
ra a manifestação positiva do poder competente não
terão amanhã o direito siquer de repudiar a pie-
Bcnça dc novo quadro bandeirante no exterior etn
prejuisco do», inteiesses desses mesmos, clube», ,1.teu

! * í 1 i_ «_.-•• W
Mesmo porque lugar «1.!portanto a aüvei-tcnci»..

choro 6 na cama...
A totalidade dos clubes, particularmente aqueles

que maiores problemas tem, financeiramente fa-
lando-se, como conseqüência da política errônea quevem seguindo de uns anos para cã, principalmente
no que se refere ao tratamento dado aos jogadoresvive dentro desse regime de instabilidade nn razão dJ-
reta de suas próprias falhas administrativas. Falta,
homens para dirigi-los. Kão homens pura <¦ sim-
plesmente mas dirigentes na acepção exata do termo.
criaturas de atitudes quo mantenham o clube .ia
posição que devem e precisam estar. Ainda agoititivemos mais uma demonstração da falto dc tiro-einio dos nensos homens de cúpula, da falUi de capa-eidade para saber discernir aquilo que melhor con
venham às entidades por eles comandadas. _\7_o houve
um só mentor que não recriminasse a atitude d;iFederação Paulista de Futebol, em particular o seu
presidente deputado Mendonça Falcão pela realização
desses dois jogos dp Montevidéu. A todos pareceuabsurda a paralização do campeonato, com gravesprejuizos para seus clubes assoberbados por sérioscompromissos, -Nenhum deles, todavia, teve a cora.'-
gem, esse é bem o termo, de enfrentar a situação, decombater a proposição do presidente Falcão. Foram
unanimes as manifestações dc apoio às partidas, deamizade, da capital uruguaia. O que evidentementeilefxou, desde logo perfeitamente a vontade aquele
que na ânsia, quem sabe. de estreitar os vínculos iá
profundos entre uruguaios e brasueiros havia toma-<)o uma ..delibera*;

hora contratado pela Portuyue-
.sa de Desportos. De pouco fa-
lar. modesto oo máximo, mus
competente. Delio Neves por
um fio vão {oi técnico do São
Paulo. Leonidas da Silva o in-
dieara para o tricolor, quandoMm Lopes foi afastado do car-
iio Questões dc somenns inter-
feriram na transferencia e foi
mais feliz o sr. Luiz Portes
Monteiro que é o responsável
í_..*f.i.o T>f;io sua presença à testa
do plantei rubro verde, sem du-
vida. um dos melhorei que tc-.
wos no futebol brasileiro Pro-
va da tua vitoria, entre nós,
está na sua .quase, indicação
nara o cargo de preparador do
time paulista ove visitará Mon-
tpmdèu nos máximos dias 23 e
2.. para nessa cidade enfrentar
o poderoso time oriental Delio
Noives só não foi' indicado pela
ausência de um diploma o queé coisa mais ou menos comum
na urande maioria dos nossos
treinadores.

B' >¦<*....i.«>)[.,(* difícil conse-
nwir-se uma entrevista do técni-
c.o luso. Delio Neves é dos aue
prefere trabalhar mais e falarmenos o que já é uma qu.alíãá-de-, Mas ainda assim a feliz
coincidência da nossa presença
nos corredores da F P F . mi-
nos corredores da F P.F., jun-lamente com Delio Neves, per-mitiu breve bate-papo com o res-
ponsavel pela equipe rubro
verde.

— "Sinto-me bem- bastante
bem no Pqrtuqwsa de Despor-, «Io uma .deliberação oue «ob .-.cito. ;i«tiee»..« tv.,.;. ii--¦¦'.¦' '¦¦ ~Í"S'-Y!

1-<>-v r"-. :-<T . ¦. .?-..-.* .V..-V ..'SOM. ,-WQS.. SfP_SPÍ_-8,, W»?,., ÍO». ... .„C0».k'88O.. qite d(i futebol

paulista, particularmente jtécnicos, tínhamos, nn fi
Janeiro, má impressão,
nem tanto ao mar nem li
terra... Verifiquei que I
uma questão do homem
se manter na ma posiçfl!
nho contado com toda o
da diretoria, sendo excé
ambiente entre os iofldi
lAimentavcl. apenas (j.
tenhamos campo, nem i
para treinar pois. se-í»
se, tenho a Impvesm "
outro seria o rendivwM.
do ernadro mas do nrow
be. f: um problema, n ".
que vem de lonac c W
isso mesmo, não pode w
vido assim de um i-ttonw
ra o nutro Estou rM»
màmcntc be.» na <??
de Desportos c descio
que nossa campanha.*?
peonato seja de moldo H
lar a familia rubro H«

_4c7i« que a atíscnM «
poder// significa? ü-Wj»
que a perda de um í/""1
gador?

.__ "Vamos por vam
primeiro lunar. (/"<W ".

pc do mundo rej'
com a ausência rteff
do porte tócntca M» "
des do notável logafoi-.
fará falta, muita fa »•'
dro por mim âirWJ-
seria sempre nwW ¦ «

preocupação ParaJ'imC
das adversárias po^l
sitavá de . mlanf"A
Além do mais era W .
¦ijiècidir, partidas, P>"'
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B BRILHANTE - TRABALHOSA PARTIDA E ADVER-
14 MWA FASE E TÉCNICA ISA PRIMEIRA - SETOR HE

extó de Paulo Plqnat Buartjüè)<T«
marcador contra o XV de No-
vembro. As dificuldades encon-
trartas pelos sampaulinos nos
primeiros quarenta e cinco mi-
mitos cm nada se diferencia-
ram daquilo que se presenciou
domingo. O XV de Novembro
a exemplo do que já acontece-
ra com os campineiros foi "os-
si) iluro «lc roer" na primeira
flapa, colocando, não poucas
vezes, em "palpos de aranha"
a, famosa e realmente poderosa
retaguarda do quadro tricolor.
Kntão como agora o São Paulo
conseguiu um gol. nesses pri-
jiiriros quarenta e cinco minu-
tos. Ambos conquistados, quan-
1)0 já a espectaliva éra a de
Igualdade no marcador no pri.
meiro periodo do combate. E,
finalmente, o espirito de luta
sempre presente dos interiora-
nos, rcisténcia quebrada dc-
pois ila conquista do segundo
gol ilo campeão de 1953, tal c
i|iial como ocorrera contra os
"bugrinos". Diz-sc-á por tanto
que essa partida — São Paulo
x XV clc Novembro — nada
mais foi sinão papel carbone
daquilo que a mesma torcida
tricolor já tivera oportunidade
de presenciar há quatro dias
atrás.

Ninguém negará méritos a
vitória sampaulina. Foi real-
mente o melhor quadro. Seu
triunfo se fez presente em ra-
zão da sua superioridade técni-
ea ç até mesmo territorial nos
noventa minutos do embate, em
que pese o fato de dois de seus
três. gols terem sido obtidos

através de penalidades máxi-
mas, que existiram, é verdade,
mas que sempre roubam um
pouco do brilho do vencedor.
Mas, ainda assim, opõem-se
algumas restrições ao sucesso
Feola mie, desta feita, já não
do time. orientado por Vicente
foi tão lúcido quanto o fora
contra o Guarani. Efetivamen-
te o São Paulo ganhou bem,
pois jogou mais que seu a tiver-
sário, mas sua conduta, anali-
sada a margem do encontro não
satisfez totalmente. Se falhas
existiram no ataque onde o
nortista Paraiba mostrou-se
confuso, precipitado, falho, nu
que foi não poucas vezes acom-
panhado por Maurinho, não é
menos verdade que a própria
retaguarda e em particular
Bauer c Pé de Valsa, deixaram
a desejar pela precipitação do
seu apoio, pela pouca felicida-
de no desarme, resultando dis-
so tudo a instabilidade do con-
junto, a dano, é claro, do espe-
táculo. O São Paulo toda a
primeira fase c cm boa parle
da segunda provocou manifes-
tações dc desagrado da sua tor-
cida, resultantes desses defeitos
que maior dano não causaram
dada a fraqueza técnica do ti-
me piracicabano, não sabendo
aproveitar as chances ocorridas
dentro do prelio. E' evidente
que não há ainda motivo para
alarme, o São Paulo poderá no
correr dos seus compromissos
melhorar o suficiente para
tranqüilizar seus adeptos; rc-
leva notar que o próprio trei-

<!«' qualidades exponenciais.
Mas, que fazer? O mundo ê as-si»» mesmo e seriamos, todos
nos. por demais egoístas que vi-
sixndo o nosso beneficio deixas-
semos, ou impedíssemos, queam atleta tão bom perdesseuma tal oportunidade. Seria
autentica crueldade. Júlio fará
falta é inegável. Mas. por oú-tro lodo entendo futebol de uma
fornut diferente da grandemaioria dos que o assistem.Futebol é conjunto, é har-
monia, è divisão de tarefas, porigual. Assim, um quadro não
deve so- baseado num jogador,cm dois on três; deve ser umtodo uno, de produção nnifor-me. Júlio sai « no seu lugar
entrará, digamos, Paraguaio.
Nem por isso deve haver dimi-
nuição na produção coletivaainda que individualmente fa-(ando-se ali esteja um elementoinferior de certa forma, massuperior de outra. Creio queme expliquei bem".

Nesse ponto Delio Neves
franze a testa e earplica:

— "O que não se podia ima-
anuir o que ao mesmo tempo, a
mesmo, hora e em cima do cam-
peonato. de?30is de tantos meses"em esses problemas, tivesse-
mos o desfalque de dois outros
jogadores, ambos de grande utl-
[idade para o conjunto, ou se-
iam Aírton e Ortega. Ora
três desfalques num ataque quevinha, jogando há tempo e bem,
evidentemente, que cansa preo-«¦«pacões". ¦ ¦-. - .. :-a. ;;>"^'---*-'-

Mas. por
Portuguesa

que nâo contrata u
outros reservas?"Onde

eu?
esses jogadores,
De nada adiantapergunto

contratar elementos dc qualida-
des semelhantes àqueles que
possuem os elementos com que
conta nos aspirantes. Prefiro
lançar meus profissionais, nos
quais confio, do que exigir do
clube novos gastos sem grandes
resultados. Não há bons joga-
dores para serem aproveitados.
Há uma carência de bons valo-
res".

Pode explicá-la?
 "Perfeitamente! Ninguém

quer ter o trabalho de. fazer
seus próprios jogadores. Essa
parece-me ser a tarefa pnnci-
pai do técnico, atualmente rclc-
gada a um plano secundário- Se
a Portuguesa possuísse seu pro-
prio estádio já estaria traba-
lhando para logo mais colher os
primeiros frutos. Esse é um
mal porém que terá logo o seu
fim".

*ios adversários. Entre os ata-
cantes, novamente nota siipc-
rior para Zezinho c Dino, viu-
i.-i Teixeirinha num plano su-
perlor, sendo Maurinho e Pa-
raiba. na ordem, os mais fra-
cos. O centro-avante particu-
larmcnte nada realizou dc bom.

O XV de Novembro dc Pira-
cicaba apresentou um goleiro
— Caiiarinho — sem falhas:
uma zaga "dura" e marcando
certo, destacando-se no bino-
mio Piau, jogando, pela pri-
meira vez, contra seu antigo
clube. No terecto intermediário
destacaríamos Biguá e Nilo, ca-
bendo a Antoninho o trabalho
mais falho. Na vanguarda um
trio ilcstacou.se dc forma no-
tá vel: Gatão, Lanza e Nelsinho.
sendo Marucci c Guerra aque-
lcs que completaram sem exi-
to a peça ofensiva.

Enfim, espera-se mais do S.
Paulo nas suas próximas apre-
sentações, a primeira das quais
contra o XV dc Novembro, lá
em Jaú, seu primeiro compro-
misso realmente dificil. Do XV
de Novembro nada melhor,
apenas continuidade dc produ-
ção.

Você sabia...
... que Milton Medeiros, o

popular "Cariliotinho", ex-avan.-
t,e da S. E. Palmeiras nasceu
no dia 5 de junho de 1924?

**
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RIBEIRO

São José do nio
Preto

Insistimos no sentido
de que salde o seu debito
com o MUNDO ESPOR-
TIVO.

nador, no retorno do exterior,
já dera conta dos problemas
que o quadro trouxera, depois
de profundas observações.

Quanto ao XV dc Novembro,
iliga-sc desde logo que sua
transformação foi completa do
combate com o Corintians, lá
cm Piracicaba, para a luta con-
Ira o São Paulo. Aquele time
apático, pouco disposto a com-
bater, sem grande maneabili-
dade que fora derrotado pelo
campeão paulista. realizando,
naquela data sua pior exibição
dos últimos tempos não esteve
presente no Pacaembu. O XV
de Novembro da partida de 4.a
feira última foi o verdadeiro
time piracicabano que estamos
acostumados a ver jogar. Fa-
lhas técnicas cm considerável
proporção mas um dinamismo
sem par que por pouco não con-
fundia o São Paulo para atra-
palhar os planos da agremia-
cão presidida pelo sr. Cícero
Pompeu dc Toledo. Sua defesa
marcou duro e certo, ao passo
que o ataque, contando com
Nelsinho, (iatão e Lanza, cm
noite inspirada, colocou cm
polvorosa boa parte da partida

aquela que é, sem dúvida, uma
das melhores defesas do pais.
O XV de Novembro não teve
melhor sorte, cm função única
e exclusivamente da má sorte
dos seus atacantes e por que
foi castigado com lances com
os quais não se conta numa
partida: dois penais. Jogando
assim, no entanto, dificilmente
ficara na situação dificil em
que se encontrava no final do
certame passado.

O prelio, pelo menos na pri-
meira parte agradou. Movi-
mnuta.líssimo, com ataques su-
cessivos dc lá e de cá, manteve
o público, numeroso, em con-
tante espectativa. Técnicamcn-
te pobre a luta agradou pelo
espirito dc luta dos dois qua-
dros. E o XV dc Novembro dei-
xoú, essa é que é a verdade,
boquiabertos os que achavam
que o combate acabaria sendo
um cumprimento de compa-
dres...

OS DOIS TIMES
O São Paulo teve, unia vez

mais, no seu triângulo final a
peca mais sólida da retaguar-
da. Poy, voltou a exibir-se com
seriedade, sendo iYIatiro o gi-
gaiitc perfeito do triunvirato
que ainda apresentou Turcão
em evolução. Bauer c Pé dc
Valsa, desta feita, confundi-
rain-sc sucessivamente, desa-
gradando ainda pela falta dc
maior eficiência no combate
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O São Paulo não gostou da forma discricionária com que

agiu a Federação e nesse particular seu presidente João Men-
donça Falcão, marcando esses jogos no Uru-
gUai sem que consultados fossem os clubes.
Na verdade a manifestação do tricolor {oi
tardia foi esta atitude deveria ter sido toma-
da algumas semanas atrai, mais particular-
¦monte quando o presidente regressava do
Uruguai com a novidade. Mais aborrecidos
ficaram os tricolores quando a Federação não
atendeu o pedido dc adiamento do cotejo de
Jaú. programado nara domingo, dia 2H. E
nesse particular têm razão os sampaulinos

pois seus jogadores — Mouro, Bauer, Alfredo e Maurinho -
chegarão .sexta-feira à tarde pura viajar no mesmo dia porá Jaú,
jogando no domingo contra um adversário descansado e sem
nenhum, jogador convocado. O ambiente, no tricolor, contra u
entidade

WÈÊÊm&ÊÊÊÊÊ,
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togador convocado.
aumentou

Km oficio dirigido a enti-
«lado ciou o Juventus sua se-
gunda "bronca" aliás justa.
Pergunta o clube avinhado
polo inicio do campeonato da
segunda divisão. E nesse par-
ticulnr está certo o clube da
Rua Javari. Segue pagando
altos salários a espera do Tor-
neio e osso não há meio de
ser siquer programado. En-
quanto isso o sr. Modesto
Mastròrosa faz das tripas co-
ração para encontrar o di-
nheiro para ;» folha de paga-
menti*

As coisas no Palmeiras pa-
recém melhorar. Pelo menos
é o que se depreende da reu-
nião recente realizada polo
C.O.F.. Na oportunidade o sr.
Mario Beni fez uma e3cpo**icão
sombria das coisas financeira-
mente falando-sc lá pelo.<* lá-
dos do Parque Antártica, dis-
se dos seus planos paro mo-
lhorá-laf* e acabou pedindo
um credito dc mais, quatro
milhões para a.s obras com-
plementarcs da picina. Sen* o
que nâo poderá haver riau-
guração. A surpresa foi o voto
de confiança proposto ao
atual presidente pelo sr. Ma-
rio Frugiuelè que andava eom

não andam•fli lá
As relações entre o São Bento e a Portuguesa de iOwiIos

muito bons. O moti-wo do •'desaguizado i Nelst-
nho O jogador, dispensado, pelo Corintians
está sendo pretendido, ao mesmo tempo, pelo
São Bento e pela Portuguesa, sendo a preten-
são dos lusos velada. Nelsinho teve ordens
lusas dc "fugir" ao contacto com o sr. Rafael
Oberdan De Nicola pois que assim seria con-
tratado para substituir Ortega. Nelsinho cum-
pri» ãs ordens c anda empinando papagaios
por ai Enquanto isso o São Bento espera.
Mas. para pingar-se o sr. Rafael Oberdan de
Nicola já solicitou ao presidente do Corin

tians que vedisse pelo sen "passe" um mUhão de cruériros. En-

quanto isso os dois presidentes do São Bento e da Portuguesa,
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seguem sendo inimigos cordiais

a tara amarrada para a situa-
cão presente no alvi verde.-
depois da atitude dúbia doatitude

no Corintians
tivo

A primeira briguinha está paia estourar no Corm
? Baltazar. A maioria dos dirigentes alvi negros

Mo-
sabenao

bem' pôr qíte"continua sendo prestigiado no comando do ataque
corintiano esse centro avante, que, a cada partida, ]OpJ«
Houve até uma interpelação amistosa, é claro, ao sr. ^c«°
Inácio Trindade. Acontece, porém, que o "padrinho de Baltazai
6 forte é o próprio diretor do Departamento sr. Jaime Bortman.
acredita em Baltazar e pede dc partida para partida mais uma
oportunidade, os demais estão começando a so irritaroportun

Concluíram os àpmelheircs
ão São Paulo a discussão,
apreciação e votação dos no-
vos estatutos. Foram aprova-
dos devendo agora serem en
viaâos ao Conselho Nacional

de Desportos para aprovação.
Mas, sabe-se já de um movi-
mento no sentido de que essa
aprovação seja postergada
pelo menos até abril do ano
próximo o que permitiria que

clube na Assembléia Geral da
entidade. Tudo azul no clnbe
csmeraldino..-

«s coisas ficassem como estão
no momento. Por que? moti-
nos de. ordem politica. Sendo
¦recomposta agora a diretoria
deverão ser aproveitados
apenas onze nomes. Como
contentar portanto os quaren-
ta e tantos que são diretores
rio clnhe? Ê preciso assina-
lar, todavia, que a maioria
deseja a imediata recomposi-
ção do corpo dirigente para
que o presidente Cícero Pom-
peu de Toledo possa estar cer-
cado do que de melhor existe
no clube.

m
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ROND/t SIMÍML DOS CUBES
Modesto Roma não sai mais

de casa. Mandou construir um
muro de três metros, eletrifica-
éú, cercando o quintal e o jar-
_i_n. Contratou % parentes de
Carlito Roberto para tomar
conta do único portão de entra-
ia, e mais três detetives parti-
.alares que revistam todo e
qualquer indivíduo que se apro-
alma da mansão, como porta-
fer de garrafas de leite, pão
_te. Alem do mais, Modesto pa-
ga 50 mil cruzeiros por mês a
nun indivíduo que prova todos
M alimentos que o dirigente
if-pois ingere, para ver se não
tfcá algo envenenado.

A noite, Modesto Roma dor-
ase protegido por três cães poli-
•tais treinados de tal forma que
enquanto um deles vigia os ou-
Iros dormem, revesando-se de
duas em duas horas.

Modesto Roma não facilita.
Modesto Roma toma prccau-

ções.
Modesto Roma cuida-se.
Mas naturalmente o leitor ts-

tã boiando, aflito pgr saber os
motivos desta reclusão do men-
tor santista. Muito natural.
Vocês têm todo o direito de fi-
car a par. A coisa começou
quando Valter foi vendido ao
Tasco. Como ninguém ignora,
Sol o Modesto Roma que deu o
«tnnurrãozinho definitivo para
que a transferencia fosse um
fato. Ora, boa parte da torci-
da do Santos não apreciou a
venda de Valter, _ no dia se-
guinte à consumação do nego-
cio, Modesto recebeu a seguin-
te carta misteriosa:

— "Prepare-se para os piores
martírios. Vingaremos o desa-
parecimento de nosso bem ama-
do Valter."

A carta estava assinada por
.Bebedores de sangue". Mo-

tlesto pensou que fosse uma
brincadeira de mau gosto de ai-
gum amigo. Mas na mesma noi-
te, quando voltava para casa,
ouviu PUM! e uma bala fez
um buraco bem no meio de seu
chapéu. Modesto R«ma conti-

TURCÃO — Artilheiro río cam.
peonnío? Caramba.'

nuou achando que podia ser
muna "bala perdida" e não li-
gou. Na noite seguinte, quando
voltava para casa, ouviu PUM!
PUM! e dois buracos aparece-
iram no outro chapéu. Ora,
alem dos dois \iros ele recebeu
«ma paulada na cabeça e foi
a paulada que o convenceu de
que algo andava errado. Uma
serie de acidentes que se segui-
iram acabou de convencê-lo E
hoje. Modesto Roma vive fecha-
oío dentro de casa à espera que
a torcida praiana esfrie. E tor-
_endo para que o Santos ganhe
partidas, pois se perder é pro-vavel que haja inclusive um
borbardeio aéreo sobre sua man-
são.

Quando soube da situação fui
a Santos entrevi..'ar Modesto.
Chegar até ele foi uni uroble-
mia. Tive de me sujeitar à re-
Vista de norte de armas, colo-
õanim-me algemas, fecharam-
Mie os olhos, senti muito de per-
fo o bafo dos três cachorros, até
_ue finalmente «»ivi a voz de

Modesto que dizia:
Que quer de mim?
Uma entrevista para o

MUNDO ESPORTIVO.

O sr. nio é parente de
Valter?

Não que eu saiba.
O sr. não me quer fazer

mal?
Não, eu quero apenas en-

trevistá-lo.
Pode perguntar.Por que está fechado em

casa?
Por causa do turco da

prestação.Não é por causa do Valter?
Bem, vá lá que seja.
Até quando pretende ficar

aqui encerrado?
Até que passe a fúria po-

pular.E se o Santos perder três
jogos seguidos?

Sou um homem morto.
Meus pêsames.Obrigado.

E Modesto derramou umas
lagrimas. Consolei-o, disse-lhe
que fizera muito bem em ven-
der Valter, que era melhor o
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BAUER — Recebeu os conpri.
mentos de Idiarte, em nome de
todo» os jogadore» do XV de
Novembro de Piracicaba, e re.

tribuiu gentilmente.

Nicacio do que o Valter, que era
melhor perder jogando com mo-
ral do que ganhar desmoraliza-
do, e assim por diante. Não
ficou muito convencido mas
como bom escoteiro fiz minha
obra boa com a melhor das in-
tenções. Faço aqui um apelo
aos santistas valterianos: não
sejam maus e deixem o Modes-
to levar sua vidinha. Piá que
martirizá-lo?

ALÔ COMPADRE

São Paulo F. C. e XV dc No-
vembro de Piracicaba encontra-
ram-se quarta-feira à noite no
Pacaembu. Encontro de compa-
dres, muita alegria, muita ca-
maradagem, comes e bebes, pe-
naltezinhos para ajudar um
pouco, etcetera, etcetera. Es-
petaculos como os de quarta-
feira é que são agradáveis de
se ver. Nada de preocupação,
nada de ambições, nada de or-
gulho, nada de violências...
Tudo correto, tudo amigável, tu-
do em familia enfim. Dirigen-
tes do XV — Guidotti e Roma-
no — foram ao vestiário tricô-
lor antes do jogo. Ali estavam,
alem dos jogadores, Mareei e
César Dias.

Meu amigo Mareei!
Meu caríssimo Guidotti!
ó meu amado César!
Que tal, magnífico Roma-

no?
Os mentores se abraçaram

efusivamente.
Como é, de quanto vocês

querem ganhar hoje?
Hoje? Que acha você,

Mareei?
Bem. . . poderia ser mais

ou menos... 3 a 0. Que tal 3
a 0, para repetir a contagem de
domingo?

Não temos inconvenientes.
Você tem Romano?

Eu? Não, imagine, Gui-
dotti!

Então podem contar com
o 3 a 0. Vou avisar os jogado-
res nara evitar mal-entendidos.
Tá?

Ótimo. Sabe como é. não
há «ada como a ma"s pura ami-
zn«.c. ^-"-'nteressada, como no
nosso caso...
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OSVALDO BRANDÃO — Rumo
d Penha, ajoelhado, braço» aber.
tos em cniz, prece nos labioi.

Isso, isso...
Ah! Nós vamos avisar

tambem o Mario Viana para
que ele não estrague a festa...
seria uma pana, não é? Pre-
venir acidentes é dever de to-
dos...

Claro, claro, acho que é
uma excelente idéia. Bem, até
loguinho mais! Beijinhos nas
crianças!

Pois não! Lembracinhas à
familia!

Serão dadas. Tchau!
Tchau!

E muito sorridentes, Guidotti
e Romano foram comunicar a
seus queridos pupilos o acordo
que tinha sido feito enquanto
Mareei e Oesar Dias, comovi-
dos, comentavam:

Ah, que gente boa! quo
gento simples e generosa! se
todos fossem assim, que delicia
não seria o campeonato!

Realmente. E' uma pena
que este espirito esportista, de
camaradagem e cooperação não
pertença a todos os participan-
tes do certame. Uma verdadei-
ra pena.

Enfim, antes pouco do
que nada! Talvez com o tempo
consigamos arrebanhar mais
ovelhas, engrossando nosso
aprisco!

Talvez, talvez...

T 1_ X T O
de

JUAN
VOLTAS

TUDO BEM,
OBRIGADINHO

Os craques, por sua vez, já
estão acostumados às duas fes-
tinhas anuais entre os clubes.
Quando o jogo é à noite, então,
ficam satisfeitíssimos porque
lembra uma festa caipira, de
São João.

Assim, quarta-feira, quando
entraram em campo, os joga-
dores dos dois times confrater-
nizaram-se dando vazão aos
sentimentos puros de amizade
que os unem até a morte.

Meu carissimo Bauer!. dis-
se Idiarte abrindo os braços.

Gentilissimo amigo!, re-
trucou José Carlos.

Nossos parabéns pelo tltu-
lo de Caracas!

Gratíssimos, gratíssimos...Podem contar conosco, ho-
je, para tudo o que bem enten-
derem! Amizade é amizade!

Estamos comovidos. Assim
é que é bom!

MARIO VIANA
A partida foi deliciosa. Ne-

nhum barulhinho de ossos que-
brados, nada de vísceras espa-
Ihadas pelo gramado, não hou-
ve torrefação de meniscos e
quando os tricolores viram que
o primeiro tempo estava termi-
nando e a contagem era 0 a •,
Paraiba disse a Idiarte:

Velhinho, vou empurrar
você, para centrar a bola livre.

Pois não, à vontade!
Paraiba empurrou e ficou so-

zinho com a bola nos pés. Ze-
zinho estava livre na área, e
Biguá avisou Paraiba:
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MARIO VIANA — Arredondou a
festa no secundo tempo.

VALTER — Por tua causa, 6
Valter, Modesto Roma está fe-
citado dentro de sua casa tctaU

mente separado do mundo.

Olhe o Zezinho está 11-
vre.

Obrigado, amigão.
Paraiba ergueu o centro, en-

quanto Canarinho gritava para
Zezinho:

Dá no canto direito, que
eu pulo no outro!

Zezinho agradeceu a "dica" e
cabeceou no lugar indicado,
abrindo a contagem. Nas nu-
moradas, Guidotti e Romano
ficaram de pé, viraram-sr» para
as fileiras suneriores onde es-
tavam os dirigentes do São
Paulo e acenaram os lenços,
sorrindo. Os sampaulinos res-
ponderam com gracioso movi-
mento de cabeça e acenos de
mão. Mareei nfcr.ceu um cha-
ruto, de longe, aos niracicaba-
nos e estes recusaram, mostran-
do os cigarros de palha que car-
regavam no bolso externo do
paletó.

No intervalo do jogo, os era-
quês sampaulinos leram em
conjunto, no vestiário, a obra
de Shakesp.are denominada"Romeu e Julieta". para enfro-
nhar-se melhor no amor mutuo
e na compreensão, enouanto no
outro vestiário foi lido o livro'"'Paulo e Virsrinia", com a mes-
ma finalidade.

Só faltava a colaboração de
Mario Viana para que a festa
atingisse a culminância. Por
isso, o eximio arbitro carioca
viu que um craque quinzistaencostava a mão na bola per-tinbo da área e correu para lá.Foi penal, menino?

Sr. juiz... tenho de con-
fessar que foi!

Muito bem. Gostei de sua
sinceridade. Vamos, então, dar
lugar a cobrança da penalidade
máxima, sim?

Pois não, sr. iuiz. eu mss-
mo vou colocar a bola no lo-
ca) ?xato da cobrança.

Turcão agradeceu a gentile-za do quinzista. e a pedidos não
chutou o penal com muita for-
ca. nara não assustar o t"mi do
Canarinho, que não gosta de
boips »'i!.iia_as. Dois a z*vo.
Nova troca de gentilezas nas
numeradas, e nova saida. Mais
ai .uns minutos e eis que Idiar-
te, num momento de oeerueira,
de loucura ouase. atreveu-se a

passar o pé em Dino, quando
este escolhia o canto em que ia
meter a bola. Mario Viana foi
forçado a apitar o penaltezinho
e Turcão, mais uma vez, trans-
formou-o em gol. No fim da
partida houve abraços como-
ventes e distribuição de mi mos.
Os piracicabanos ofereceram
aos tricolores umas tacinhas de
prata e os sampaulinos revida-
ram oferecendo aos Piracicaba-
nos magníficos chapéus dc pa-
lha para a lavoura.

A saida do Estádio, as duas
delegações incorporadas, foram
celebrar o feliz evento no Pon-
to Chie, onde uma mesa espe*
ciai estava reservada para o
nobre fim. César Dias teve
oportunidade de fazer um dis-
curso louvando a heróica cida-
de dc Piracicaba, mas acabou
metendo-se em politica, falou
no golpe, na cédula oficial, nn
dedo sujo, na sujeira dos ho-
merts públicos, e acabou lain-an-
do sua candidatura a vereador,
no meio de delirantes aplausos.

No dia seguinte, à luz da ra-
zão, resolveu desistir por uma
razão muito lúcida: seria teme-
rario enfrentar Trindade num
pareô direto. Se o co .ntinno
fosse eleito e o sampaulino não,
que desastre!

OSVALDO BRANDÃO

Meia-noite. Hora do cri.io.
Um homem descabel.do, nn. .s
brilhantes, braços abertos em
cruz. aioelh.do, vai se arm. . .n-
do, pa'mo a palmo, prla av.
Celso Garcia, rumo à ít.j*-< de
Nossa Senhora da Penha. Po
m»trn «m metro para e diz. em
voz alta:

— ó. céus. concedei-me a
ventura de regressar vitorioso!

E contínua a caminhada.

Osvaldo Brandão é o nome do
peregrino. O rapaz está com
uma vontade louca de conhecer
Estocolmo, capital da Suécia,
lugar onde será disputada a Co-
pa do Mundo de 1958, e na'u-
ralmente para chegar à Sueci»

ZEZINHO — Orientado por Ca.
narinho, marcou o primeiro gol

tricolor.

antes é preciso passar por Mon-
tevidéu e mais uma porção de
lugares.

Piano, piano, se vá lontano...
Há quem diga que piano, pia-

no, são dois pianos.
Brandão não perde nada por

tentar. Outros conseguiram,
por que ele não há de conse-
guir? Basta que não teime com
Baltazar e pronto! Garantimos
que vai à Estocolmo, à Irlanda
e até à lua.

COLABORE CO.
NOSCO FAfcKNWO
SUGESTÕES EM
SEU PROPRIO

PROVEITO

VOCÊ SABIA...
... que Helvio foi ponta es-

querda do Camoos P. C, e de-
pois foi para Niterói, de onde
se transferiu »ara o Flumlnen-
se?
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TEATRINHO DAS SEXTAS-FEIRAS
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Betamos em plena Via Dutra. Mato á esquerda, mato à direi-
Vã, e a estrada que ce perde ao longe. No primeiro plano encon-
tramos três guardas rodoviários, em possantes motocicletas ama-
.relas. São três homenzarrões, blgodudos, que descansam apoiados
cm suas maquinas e conversam sobre assuntos vários:

GUARDA l.o — Essa estrada é o tipo da coisa desagradável.
(Quase nunca há acidentes para a gente se distrair um pouco. E
guando acontecem sáo tã« pavorosos que a gente perde a vontade
cie trabalhar durante 20 dias.

GUARDA 2.0 — Pois é. Coisas engraçadas nunca sucedem
por aqui. De vez em quando passa uma dona boa de Cadillac
conversível e a gente então vai atrás dela com a motocicleta
fingindo multa, a dona se assusta, a gente banca o gostosão e
acaba ganhando um sorriso... são as únicas compensações que
e. gente tem, essa é a verdade..

GUARDA 3.o — E' mesmo. Mas prefiro este serviço a ficar
no sinal de transito da Av. Ipiranga esquina com São João, com os
linemas ali pertinho e eu no batente. Fiz isso uma porção de
tempo, e depois desisti. Horrivel.

GUARDA l.o — Hoje está quente prá xuxu. Talvez haja ai-
>;un_ desastre leio, porque com o calor muita gente guia com sono
t o sono é o principal causador dos desastres.

GUARDA 2.o — O sono e o namoro. Este negocio de guiar
automóvel com uma mulher perto demais é um perigo danado.

GUARDA l.o — Eu multo o cara que faz isso, e multo feio.
üetesto os sujeitos que se distraem no volante. São assassinos
em potencial. *

GUARDA 3.0 (Botando a mão sobre a testa, em forma de vi-
_elra) — Pessoal, vem vindo alguém lá ao longe.

GUARDA 2.0 (Imitando o gesto do companheiro) — Parece que
sim... um pontinho que vai se aproximando. Só pode ser um
homem a pé, porque é um ponto pequeno demais.

GUARDA l.o — Realmente, automóvel é que não é. Nem
mesmo um Fiat Topolino. Mas em compensação está correndo
muito, vocês não acham?

GUARDA 3.o — Ele vai levar pelo menos uns cinco minutos
para chegar até aqui.

GUARDA 2.0 — Vamos até lá, para ver o que acontece?
GUARDA l.o — Não vamos esperar. Ele tem de passar por

;»qui. Para que gastar gasolina à tôa. Você sabe que a ordem
do governo é economizar. .

GUARDA 2.o — Será que o homem esta correndo ha muito
tempo? Ele parece meio trópego e sem forçar, já.

GUARDA l.o — Debaixo deste sol, sem nenhuma sombra, é
mesmo para estar cansado. Olhe, o homem está cada vez mais
perto , . „

GUARDA 3.0 — Chi... acho que ele está de cuecas, nao?
GUARDA 2.0 — Parece mesmo. Deve ser um louco,. Ah...

nâo são cuecas, não, são calções curtos, azuis. Que coisa engra-
cada um fulano de calções curtos, correndo pela via Dutra ao
meio dia! Verdadeiramente inédito. E nós estamos queixando-
nos cie falta de diversão, imaginem...

GUARDA 3.0 — Está mais ou menos a 500 metros. Acho que
ele não pode mais, vai cair.

GUARDA l.o — Não, ele agora poderia correr até Porto Ale-
gre. com o embalo que leva.

GUARDA 2.o — Vamos preparar-nos para recebe-lo.
(Os guardas separam-se das motocicletas e ficam esperando

O homem chegar. Pouco a pouco o homem se aproxima, ofegan-
te. Está vestido de juiz de futebol e usa bigode Cai nos bra-
<;o_ dos guardas que o seguram).

GUARDA l.o — Que foi, homem?
GUARDA 2.0 — O que aconteceu, amigo?
GUARDA 3.0 — Quem é o senhor?
HOMEM — Eu.., eu... água!
GUARDA 3.o — Vou apanhar a botija, na motocicleta
GUARDA 2.0 — Vai. Enquanto isto o massageio.
(Os guardas ajudam õ homem a respirar melhor. Exercícios

respiratórios, massagens no peito e nas costas, enquanto o homem
geme, bufa e cospe violentamente).

GUARDA 3.0 — Pronto, beba água.
<0 homem bebe e pouco a pouco senta-se no cftao).
GUARDA l.o — Qual é seu nome? E por que anda assim

-ardadov E por que corre pela via Dutra deste jeito? ¦ ¦
HOMEM — Eu .. eu .. me chamo Antônio... Antônio Musi-

lano ,. Os... senhores querem ver.. .ver.. .verificar se um pre-
tão grande... grande... não vem... correndo atrás de mim... ae
xrúm... vestido de... futebolista? ',_,,. * ,„ ,„

(Os guardas olham-se e põem o dedo indicador nas testas fa-
sendo o clássico sinal de loucura, enquanto o pano desce e FIM).

FRASES DA SEMANA

Tribunal de
Juizes:

OS ÁRBITROS
JULGADOS COM

JUSTIÇA!

ANÚNCIOS DESCLASSIFICADOS
a M.rvitfo «los interessados

PRECISA-SE - Precisa-se com a máxima urgência
u'a máquina tle fazer "permanentes".
Tratar com a Confederação Brasileira de

Desportos, Rio de Janeiro, ou procurar a Federação Paulista d«
Futebol para contacto inicial Paga-se bem, mas exige-se garan-

Para Musitano, a Cidade Maravilhosa passou a ser

uma Cidade Perigosa! (J.V.)
Ajustando bem o ataque, o São Paulo passa a ser o

mais serio candidato ao titulo máximo do corrente ano.

.P. P B.) ."'____
Que Edmur está jogando muito bem e uma verdade.

Mas, quem diz que ele está algo "mascarado", fala outra

grande verdade! (R. P.)
O que mais surpreendeu em Campinas foi a estupen-

da conduta do novato zagueiro Lindoia. Valdir nao esta fa-

wndo falta e Lindoia é uma revelação! (H. G. C.)

Tem muito vigarista por aí bancando empresário ita-

iiano. O Humberto talvez saiba disso. Cuidado, (_nno.

.A. G.)
A C.B.D. havia começado bem, mas agora ja esta

querendo cantar e assoviar ao mesmo tempo. Ate quando.
Só dando com uma pedra neles... (S. B.)

Quem disser que as arbitragens estão correspondei.-
do está mentindo. Houve um juiz que, na ultima rodada, deu

as duas saídas (no inicio e após o intervalo) para um so ciu-

toe. Chega, não? (S. S.)

Importantes modificações ti-
vemos, esta semana, na classl-
ficação dos árbitros. Apareceu
pela primeira vez o juiz Vladi-
mir Aleksadrov, que ainda não
tinha apitado, e segundo infor-
mam não mais voltará a apitar
a primeira divisão, este ano.
Causou-nos estranheza esta no-
ticia não confirmada, pois Via-
dimir tirou media 6 no prelio
que apitou em Bauru. Ora, a
média 6 para um juz que apa-
rece pela primeira vez no cer-
tame não nos parece desastro-
sa. Talvez o "olheiro*' da Fe-
deração interpretasse de ma-
neira mais severa o comporta-
mento do juiz:

Foram as seguintes as cota-
ções da semana, sendo que Ma-
rio Viana apitou duas vezes
(atuou 4.:i feira à noite):

TIJOLO — (São Paulo vs.
Guarani) — Diário — REGU-
LAR — Esporte — REGULAR -~
Ultima Hora — Não classificou
— Folha — REGULAR — Ga-
zeta Esportiva — REGULAR —
Media para Tijolo, 7. Média
anterior. 4.8 Media geral 5,9.

PEDRO CALIL — (São Bento
x Portuguesa) — Diário —
NORMAL — Esporte — BOM —
Ultima Hora — NORMAL —
Folha — BOM. — Gazeta Es-
portiva — NORMAL — Media
para Calil, 7,7. Media ante-
rior, 7,6. Media geral 7,7.

VLAD1MIR (Noroeste vs. Ja-
baquara) — Diário — REGU-
LAR — Esporte — Insinua que
foi MAU — Ultima Hora —-
Não classificou — Folha — Não
classificou — Gazeta Esportiva
— REGULAR — Média para
Vladimir, 6. Media anterior:
não há. Media geral, 6.

TELEMACO POMPEU (XV X
XV) — Diário — FALTA DE
PULSO —¦ Esporte — Não cias-
sificou — Ultima Hora — Não
classificou — Folha — PESSI-
MO — Gazeta Esportiva -— RE-
GULAR — Media para ele, 4.
Media anterior. 6. Media ge-
Tal- 5- -. , __

JOÃO ETZEL (Taubaté x
Santos) — Diário — SATISFA-
TORIO — Esporte — Não cias-
sificou -- Ultima Hora — ACER-
TOU — Folha — Não classifi-
cou — Gazeta Esportiva —
BOM. Media para ele 8,2. Me-
dia anterior 7,7. Media geral.
8.

MARTIN FIERRO (Linense
x Corintians) — Diário — NOR-
MAL — Esporte — BOM — Ul-
tima Hora — EXCELENTE —
Folha — REGULAR —- Gazeta

, Esportiva — REGULAR — Me-
dia para ele, 8. Media anterior,
6,2. Media geral, 7,1.

MARIO VIANA (Palmeiras x
Ponte reta) — Diário — BOM

Esporte — MUITO BOM —
Ultima Hora - BOM — Folha

FRACO — Gazeta Esportiva
REGULAR — (São Paulo x

XV de Piracicaba) — Folha —
BOM — Diário — BOM — Es-
porte — BOM, com restrições

Gazeta — QUASE ARRUI-
NOU O JOGO — Media da l.a
partida: 7.4. Media da segun-
da partida: 6,3. Media ante-
rior, 8,1. Media geral: 7,3.

CLASSIFICAÇÃO
A classificação após os cita-

dos prélios ficou sendo a sc-
guinte:

— JOÃO ETZEL  8
(Apitou 3 vezes)

— PEDRO CALIL  7,7
(Apitou 3 vezes)

— ABÍLIO RAMOS  7,5
(Apitou 2 vezes)

— MARIO VIANA  7,3
(Apitou 4 vezes)

— MARTIN FIERRO .,, 7,1
(Apitou 3- vezes).

lirUIII/l O Esporte Clube Taubaté, da cidade do
rltlllRv "" mesmo nome, precisa de um menino de mal?

ou menos 12 anos, que goze de boa saude pa-
ra ajudá-lo a carregar a lanterninha do campeonato, enquanto o
Jabaquara não se aposse da mesma em caráter definitivo. Paga-
se bem, mas não se garante durante quanto tempo o menino será
necessário. Cartas de próprio punho para "BURRO DA CEN-
TRAL", neste jornal.

¦Mim* AIJTI. Preciso com a máxima urgência de .un.'
rUKuANIt "~ purgante suficientemente forte- par:, dei*-
r wnvnm_ x&r um homem sem ação durante dois diats
no minimo. Tratar com Ivan, meia esquerda do Palmeiras, no Par-
que Antártica, mas sem dar na vista de ninguém, principalmente
de Jair. Paga-se o que se puder pagar. Não ganho trinta e tán-
tos contos por mês, mas farei uma forcinha para remunerar o for-
necedor do purgante de acordo com os efeitos do mesmo.

HIPNOTIZADOR Precisa-se de um hipnotizador
— de primeira classe, com poderes

quase sobrenaturais, experiência in-
ternacional e referências dos maiores centros de psicologia do
mundo para uma tentativa de "ressuscitar" no jogador de futebol
Osvaldo Silva, vulgo Baltazar, a habilidade de tempos atras no
cabeceio de bolas. Inútil apresentar-se sem referências. Tratar
com Alfredo Inácio Trindade no Parque São Jorge, com a máxi-
ma, urgência. Paga-se com promessas

DECLARAÇÃO À PRAÇA - do
;ados
ouvir

tor-
Luta-
Vai-
diri-
altar

or_ do
ipal-

• an-

Os dirigentes
Santos F. C, can.
de ouvir falar, do

dizer, de etcetera e etcetora e tal, comunicam à sua distinto
cida e público em geral que não pretendem contratar, abar
mente, qualquer meia direita para substituir o famigerado
ter, que Deus mantenha longe de Vila Belmiro. Para tal, os
gentes do Santos já tomaram providencias a fim de apro-
no lugar dc Valter o valoroso Zito ou qualquer outro jogad'
próprio plantei local. Não dar credito a outras versões, prim
mente àquela que aponta Maneca como substituto do nos.si
tigo c amaldiçoado meia direita.

inAfTà Eu' Frederico Fricote Ferreira, apostador
ArU_._A — por natureza e profissão, desafio quem f;uer

W,#B ^ue seja para uma aposta original: aposte, (jue
José Carlos Bauer não será titular do São Paulo nem até o final
do primeiro turno, e que sairá do time NAO POR CONTUSÃO, e
sim por motivos técnicos. Endereçar a proposta de aceitação da
aposta à redação deste jornal, sendo 5.OOO cruzeiros a quantia
minima que se aceita. Respostas até os próximos dez dias De-
pois não terá graça.

r.fkATrrT_. ®R juizes Que funcionam no campeona-
rKUItjlU ~" to P:u--»'s1:1 (,(' futebol, a soldo da Federa-

ção, protestam publicamente contra a
agressão sofrida por seu coiega Antônio Musitano, no Rio de Janeiro
e comunicam publicamente que saberão revidar a altura se forem
molestados por jogadores de futebol no exercício de suas funções
Assinado: Mario Viana, João Etzel. Pedro Calil, Vladimir Aleksan-
drov, Telcmaco Pompeu. Abilio Ramos. Carlos de Oliveira Montei-
ro e Martin Fienr

rvmiririA Pago 10 mil cruzeiros a quem m».
fXPLILALAÜ ~* puder fornecer uma explicação lógica
*¦*" *»iv_-*v#-»v (j0 p0rque fU[ esquecido completamen-
te ao ser indicado o técnico da seleção paulista para os jogos com
os uruguaios. Fui bicampeão brasileiro como' tal, estou livre de
compromissos com qualquer clube e gozo de perfeita saude. Pre-
ocupado com o esquecimento, peço a quem me explicar os mo ti-
vos do mesmo que escreva para Aimoré Moreira, na redação des-
te jornal, apresentando referências.

_* _-l\A-JTIl Preciso de pessoa responsável que lias-
uAkANHA — se °dia ;-xio ao meu lacio sarantinci° QueVHnHiiMn a portugTr*sa de Desportos vai ser cam-
peã de 1955. Cartas de próprio punho para Luis Monteiro, na sé-
de do referido clube ou neste jornal.

MUNDO ESPORTIVO PAGA DOIS
OU TRÊS PREMIOS POR SEMANA.
NÀO HA CONCURSO MAIS HO-

NESTO DO QUE O NOSSO!

— VLADIMIR ALEX ... 6
(Apitou 1 vez)

— TIJOLO 
'..'.,  5.9

íApitou 3 vezes)
— TELEMACO POMPEU 5

(Apitou 2 vozes»
— ASSUNÇÃO PEREIRA 2

(Apitou 1 vez)
Como vemos, Mário Viana

perdeu a liderança e portanto
deixou de ser o maioral até se-
trunda ordem. Passou para a

frente o tambem veterano Joã>
Etzel, enquanto Pedro Calii
com muita regularidade, galgo'
o segundo lugar. O urugtiaii
Fierro começa a progredir è jt
se encontra cm quinto lugar
Telemaco Pompeu, apesar cH
experiente, está mal colocado»
ã frente apenas de Assunção. ,

O nivel não é mau. Veremolj
quando o certame esquentar, g
que sucederá,

«*._

¦'j^.âjl.^i.Í^ ¦4 ->j^*,.-QCii V^fc_te^.*_^*MiK. Ú -.. ¦»>' .íjrjii. -
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A VOLTA DO «C0NF1RMAD0R» tí' UM ABSURDO!
O aiigustioso problema das partidas, obriga a pousar dc novo no "homem da bandeirinha" - Absurdo! - Seria
voltar atraz, entravar o progresso — Qne se cuide antes da melhor doma dos anúmais e da eficiência do "star-

ter" - Os programas da Semana - Notas e informações - Palpites e Concurso
Assistimos, na semaiui, ultimo, ai-

gumas oartida» timp'"«mentc calo-
íidtoeas, corretpond<>nr.<>$ aos pa-
rcos levantados por Fusarium,
lloyalty e IvaHto Na primeira en-
gaanto o mencionaão parelheiro
largara escapado — "saiu corren.
do" — Elegância ficivu na fita ..
Na segunda, nada mwi de três
potrancas ficaram pa-aans 'Perky,
Ouva e Sóbria)... e. na terceira,
Òresúen. Roselito e Compacto não
partiram, enquanto fvWio. em tre-
ea, sala com grande vantagem È

etidente que, diante disso, houve
muita gritaria, protestei Somos de
opinião de que apenas no caso das
potrancas não houve culpa do
"starter"; nos demais sim.
CONFIRMADOR?

A vista de tais partidas — ul.
timamente elas têm sido demasia-
damente freqüente* — voltam os
carreiristas a mormente os "cate-
draticos" a perguntar, não seria
melhor restabelecer o eanfirmador?
Ê/te comentarista sernpr* foi pela
abolição do con/lrmador e, apesar

ANÊMICA A SABATINA
F™ CIDADE JARDIM

Poucas vezes, na historia do tur-
fe moderno oaullstano, foram or-
ganizados orogrunas tão fracos
quanto os desta semana, em parti-
eular o da sabatina, que é aneml-
eo e desinteressante; damô-lo a se-
guir com montnrlas oficiais:
l.o Pareô — 14 h — 1.800 m.
1—1 Pae Chico. G. Santos 53" Axton, J, M. Amorim ... 58
â—2 Roclm. M. Teixeira  53
3—3 Eraçela, B. Araujo  58

Ondó. W. P. Farias 53
4—5 Abigail P. Corrêa . . 53

IV Centenário C. i**> 53
2.0 Pareô — 14 h 30 — 1.400 m.
1—1 Quintessence. L. Goazalez 56
2—2 Iritaca, W. Montanha  56
í—3 Linda Léa, R. Zamudlo .. 56
4—4 Enchanted, G. Silva .... 56

Hermioue. P. Vaz .56
3.0 Pareô — 15 h — 1.200 m.
1—1 Sóbria. F. Pereira 55
R—2 Balancina, M. Alonso .... ?5

3 Iceland, M. Teixeira .. ., 55
3—4 Kaoma, J. Alves  55

5 Onaya, J, Carvão  55
4—6 Oíigura, L. Osório  55

Haila. L. B. Gui^Elve1* . 55
4.0 Pareô — 15 h 35 — 1.200 m.
1—1 Rival. V. Ptnhetrc F.O ... 55
2—2 Hoje, L. B. Gonçalves 55

3—3 Sobieski, R. LatoTe 55
4 Expressivo, D. Garcl» .... 55

4—5 Sarraío. M. Alan* t 55
6 Guaiaco. O R*«oneS  55

5.0 Pareô — 16 h 10 — 1.300 m.
1-1 Porte Rico. P Vaz  58

2 Olenewa. J. Alves 51
2—3 Praliné. R. OKuin  56

4 New York, L. Vatgas 51
3—5 Raid Z. Santos 56

fl Furona, F. Pereira  51
4- -7 Quinhão M. Alonso .... 56

8 Segrei E. Vieira  52

6.0 Pareô — 16 h 59 — 1400 m.
1—1 Hito, L. B. Gonga.ves . 56

2 Pianito, M. Alin.«o 50
2—3 Hallaô, J. P. Sou<« 56

4 Kimberlay, R. Zamudio 56
3—5 Bartovi, S. Fenun .... 56

6 Quimbembê, L. Gouzalez 56
4—7 Deco'fc, G. Sant.y 56

a Minoralmo. P. Vn? 56
7.0 Pareô — 17 h 30 — 1.600 m.
1—1 Extratello, L. Gon*ale? .. 58

2 Apache, W. Monvjnha . 56
íí—3 Darlc Eyes, S. Ferreira .. 57

4 Janua:io. G. Greme Jr. 58
j—5 Gibson. A. Xavlex 57

6 Fosca M. Alonso 59
C.—1 Grão Hachá, L. Osório ... 56

8 Silve, Moon, G. Silva ... 55

CONCURSO TÜRFISTICO SEMANAL

Sábado Domingo
1.0

2.0

3.0

4.o

5.o

6.o

7o

8 o 

NOME ....,

ENDEREÇO

Í.O

2.o

3.0

4.o

5.o

6.o

7o

8o

Sábado Domingo
lo l.o
2o 2.o

3*0 3o

4o l.o 
5 5.0

6o 6o
7o 7.o
8.o \. 3o  .

4TENÇAO — Preencha o cupão. assinalando os animais
que você acha que checarão -m fLTIMO; ta<?a-o com clare-
.a:'destaque o cupão, ficando com a parte <\t baixo como
comprovante, CConue o cuoào nos locais aoontados na pa-
S»r>a 15. O concurso obedecera o regulamento publicado duas
?e*>'- « ie iornaL

dos acontecimentos atuais, contt-
t?uo a ser da mesma opinião o que
o levou a travar renhUi polemica
com alguns entendidos há pou.
cos dias. Achamos coni.*enie?ifr,
poi*, expressarmos de novo nossa
aruumentação contraHa 4 volta do
"homem da bandeirlnfui'*.' bem sa.
temos que a existência do confir-
mador poderia ter consertado uma
o% outra das mas partidas ultima-
mente verificadas em Cidade Jar.
dím, mas não todas. Mesmo quan.
do havia aquele jútwj. as saidas
mis eram irequentes. pois elas
nJo são conseqüência* diretas da
exii encio ou não do confirma,
dtrr mas sim de 1oi* grtndes (a-
toras: o "staner" e os dcfeit.s dos
parethei-os. Em an* poderia o
con1**-madoi iníluir nn<n e neutro
lotar? ttm nada . Multo ao eon-
traria, sua presença na raia diria
aos jóqueis um fator a mais de in-
disciplina. Alguns, bastante ma-
treiros, buscariam tirar partido
disso, dificultando mais e mais as
largadas, com o fito de "arriscar"
uma primeira que, caso fosse má,

seria anulada... Recordam-se per-
feitamente os freqüentadores de
Cidade Jardim que. nos outros
tempos, as largadas eram multo
mais demoradas e enervantes e —
o que é mais grave ainda — quan-
tas vezes anulava-se uma saida
porque certo animal partiu mal,
um animal que "não estava na
carreira" para, na ultima oportu-
nidade o aludido competidor par.
tir "limpo", agora em prejuízo do
favorito...
INCONVENIENTES

Não bastasse isso, ja.-nais será
possível obrigar aos treinadores um
maior cuidado na doma dos ani-
mais aos seus cuidados se eles, es-
corados da existência do "absole-

to" con/irmador, permanecerem
tranqüilos... Uma só partida e a
todo risco i muito mais correto,
muito mais esportifo. A chance
que se proporciona ao fauorito,
tambem é dada, em igual dose ao
animal azar. e a todos os de.
mais. Que se cuidem treinadores
e "starter" de tornar tecnicamente
perfeitas as largadas. Podemos dl-

fHAWADOS DF, NOVO
A Comissão de Corridas do Jo-

ckey Club de .São Paulo resolveu
chamar novamente, para a sema-
na próxima, os pareôs de anima-
ção "José S. Quinta Reis" e "Ro-
dolfo Lara Campos'' que, por não
terem reunido inscrições suflcien-
tes, não puderam ser formados...

Parece mentira que, no Hlpodro-
mo Paulistano não se possa for-
mar duas carreiras especiais, com
mais de mil cavalos alojados -na
Vila Hípica!... E' algo de fantas-
tico e que só poderá ser explicado
por motivos internos. A fraqueza
espantosa dos programas desta se-
mana, não é menos alarmante.

zer que poucas coisas existem tão
difíceis no dominio do turfe do
que ser juiz de partidas! Em Ct.
dade Jardim, onde há muito mais
recursos, onde se pode, até ce.rlo
ponto, selecionar os valores, é di.
ficil; pois bem, imaginem a mag.
nitude da tarefa do "starter" de
São Vicente, por exemplo. Naque-
le hipodromo, noventa por cento
dos animais em atividade ou são"baleados" ou cheios de defeitos de
toda sorte, t preciso faze.lon nau
tir bem, largar juntos. O sr. Car.
melo Fernandes, que ali tem exer.
cido tão esninhoso missão, vni
dando "conta do recado" com efí-
ciência. Quando uma ou outra par-
tida é má. estrugem os apitpòs,
porque o publico julga apenas sob
a emoção do momento, pensa anc.
nas depois... Pois bem, em São
Vicente não há tambem confirma-
dor. Pois se ali. com 'odns exsas
desvantagens não o há. poroue
institui-lo de novo em Cidade Jar-
dtm? Não! Seria voltar atrás num-
passo muito bem dado qne tonto
custou a ser feito; sfria. -em vez
de buscar o progresso, caminhar
como os caroaneios i. à rolfo rfo
confirmndor é abuo-rin. Gvp r>s Di.
retores do .lockey C'i»b pensem em
outra solução. bv.*cando.a nos dnte
fatores por nós citados.- o "sfnríer"
e a doma dos parelheiros neio me-
nos com referencia a esta ultima,
poderiam contribuir poderosnmen.
te para seu aperfeiçoamento. V.pU
taremos ao assunto em outr" opor.
Umidade.

FRACO E SEM ATRATIVOS
0 PROGRAMA DE DOMINGO

Nenhuma atração oferece o progra-
rna de domingo em Cidade Jardim,
pois as provai que deveriam servir de
base não foram formadas por fatia dc
inscrições. ., Segue o mencionado fno-
grama, corri rnoulartas oficiais:
1.0 PAREÔ — 13h30 — 1.400 m.
1-1 Piolin. J. P. Souza 55
2-2 Occlia, L. Oxjrio 55
3—3 Intanga, \. Pinheiro F. .... Tó
4—4 Hakub.it. J. Alves :õ
2.0 PAREÔ — 14h — 1.600 m.
1—1 Quatambu, P. Vaz 56

2 Hiper <-). F. Cosia :>6
2-3 Kapurtala. \. Pinheiro F. .. "»0

4 Filiou, L. \. Pinheiro ü6
3—5 Hobokcn, A. Cataldi :,ü

6 Gaillard, A. Artin 56
4-7 Goiás, D, Garcia 50

8 Faisão |. Mves 56
(-) Ex-Hillsboiough.

3.0 PAREÔ — I4h30 — 1.200 m.
1—1 Gaulés, h Costa 55
2-2 Eco, V. Pinheiro 55
3—3 Balado, C. lUirpcs 55

4 Hastins* | (. :irvalho 55
4—5 Bcrloqtic R. latorre 55

6 Heliopse ). P Souza 
4.o PAREÔ — I5h — 1.200
1—1 Titã, |. Camargo 

2 Calandia. A. Cntaldi
2—3 Sirana fs. Pereira 

4 Ita do Norte M. Teixeira .
3—5 Álgebra. P. \ az 

Madrepcrola I. B. Gonçalves
4—7 Ebia, j. P. >ou7a 

8 Esineraldii M. -Uonso 55
5.0 PAREÔ — 15h35 — 1.300 m.
1-1 Bellc tjnne, |. C. Rosa 55

2 Faii Ceiitaiit \. Pinheiro .. 52
2—3 Absurdo. L. li. Gonçalves .. 57

4 Brirannicus \V. Montanha 58
3—5 Patusco, M. \lonso 58

G Godivana |. \lves 53
4—7 Grace|o, R. Zamudio 58

8 Fitinha. \. Xavier 56
6.0 PAREÔ — lfihlO — 2.000 m.
1—1 Elos, S. Ferreira 54

2 Ginestra F. Costa 53
2-3 Dei Rio I). Garcia 56

Imperium. V Pinheiro F. .. 55
Ele: R. Olguin 48

3—6 Guandu J. Mves 54
Eltos, L. Gonxalez 54
Eager A. Artiti 57

4-9 Ebrom, P. Vaz 58

10 Elegância. O. Reichel 58
11 Consagrado, W. Montanha .. 51

7.o PAREÔ — 16h50 — 2.400 m.
1—1 F.rbio. J. Camargo 52" Fluor, F. Pereira 54
2-2 M. Angeio, L. 15. Gonçalves 53

3 Ctirsaaí, G. Silva 56
3—4 Orbey, A. Xavier 54

5 Quental, L. Gonzalez 56
1-6 Dendê, f. P. Souza 54

7 Erucelo, V. Pinheiro 58
8.0 PAREÔ — 17h30 — 1.500 m.
1-1 Jucunixi. F. Pereira 56

2 Otiereloso, F. Costa 56
2-3 Quiriri, L. Gonzalez 56
2-4 Roselito, J. Alves 56

5 Babu. O. Reichel 56
3-6 Palm Springs. G. Silva ...

Compacto. N. Pereira 
Deauville. P. Va?

1—9 Manegre. D. Garcia
10 Jaquetão, J. P. Souza ..." H. Wbite, V. Pinheiro F.

Par* acumular
ROCIM

QUINTESSENCE
SÓBRIA

RIVAL

l.o — Dupla 23
2.0 — Dupla 14

3.o — Dupla 13
4.o — Dupla 12

***
PIOLIN

SIRANA
M. ÂNGELO

P. SPRINGS

lo — Dupla 12
4.0 — Dupla 12

7.o — Dupla 23
8.0 — Dupla 13

56
56
56
5G
56
56

Atenderemos
ffiialffiier pedido
fios leitores. Kn-
vi cm. portanto,
suas sugestões.

55
m.
55
55
55
55
55
55
55

NOSSAS INDICAÇÕES - GÁVEA
Devem ganliar • Podem ganhar

SAISARO
ROCIM ERACELA
QUINTESSENCE ENCHANTED
SÓBRIA HAOMA
RIVAL HOJE
PORTO RICO PRALINÉ
HITO DECOTE
EXTRATELLO GIBSON

DOMINGO

PIOLIN OCÉLIA
QUATAMBU GOIÁS
BALAÇO GAULÊS
SIRANA TTTA
BELLE EPINE GODIVANA
ELEGÂNCIA ELOS
MIGUEL ÂNGELO QUENTAL
PALM SPRINGS JACURUXf
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PERGUNTA — O QUE VOCÊS ACHARAM DO ES-
TADIO DO TAUBATÉ*?

RESPOSTA ¦-> JOGADORES DO SANTOS.

MANGA — Não gostei do esta-
dio do Taubató, embota o gra-
mado dele seja muito bom. Há,
porém, no campo, varias Iniper-
feições. HÉLVIO — E' muito pe-
queno o campo e aquelas arqul.
bancadas de madeira são perigo-
sas. IVAN — A gente para dar
uma lateral tem que encostar-se
no alambrado e isso é muito peri.
goso porque sempre aparece um
louco para fazer qualquer boba-

gem. Felizmente, nada nos aconteceu. SARNO — E'
multo pequeno o campo. RAMIRO — Tem vários
defeitos. URUBATÃO — A torcida fica multo em
cima TITE — NSo sei como aprovaram esse campo.
/l IO  Eu sou da terra, mas reconheço que aquele
campo é multo pequeno. Mas, a torcida de lá 6
multo bôa e acredito quo ela nüo criará nenhum
caso para o Taubató. Contra 4's ela portou-se multo
bem. ÁLVARO — Nio poderia gostar daquele campo.
VASCONCELOS — E' duro bater um escanteio ali.
A risca demarcatorlá do tramado fica dois palmos
distante do alambrado e dificulta a cobrança de es-
canteio, pois o jogador não tem espaço para chutar.
PEPE — Não gostei porque a torcida fica cm cima
da gente e Isso & ruim em qualquer lugar.

PERGUNTA — TENDO O XV ENFRENTADO JA'
CORINTIANS E SAO PAULO, QUAL A DI-
FERENÇA QUE NOTOU ENTRE AS DUAS
EQUIPES?

RESPOSTA — GATÃO, DO XV DE PIRACICABA
"É um pouco dificil falar

[sobre o assunto, porque se. o
[tricolor bateu o XV por 3x0,
além do jogo ter sido realizado
no Pacaembu, dois gols foram
produto .de penalidades máxi-

Imãs, enquanto o Corintians
I obteve o triunfo lá em Piraci-
|caba, em nosso campo, portan-

§i§to, quando as coisas são bem
ÉÜdiferentes, como é natural. No.

lei que o São Paulo progrediu bastante, em con-
fronto com 54, já que a reinclusão de seus me-
lhores astros aumentou-lhe o potencial. Entre-
tanto, apesar de não estar jogando na plenitude
de sua forma, quer-me parecer que o Corintians
possui mais conjunto que o S. Paulo. Quanto ao
titulo máximo, é muito cedo para falar disso.
Qualquer das grandes equipes pode ganhá-lo."
PERGUNTA — EXISTEM MESMO INTERESSE

DA PORTUGUESA PELOS CRAQUES POR-
TUGUESES ÁGUAS E ARTUR?

RESPOSTA — JOSÉ» BIZARRO DA NAVE (DI-
RETOR DE FUTEBOL):
— "Não posso negar que o meu clube esteja

realmente interessado pelos jogadores portugue-
ses Artur e Águas. Todavia, a transferência nos

parece algo dificil. Vamos entrar em entendi-
mentos com a Sociedade Lisboa Benfica, a fim
de sabermos o preço dos passes desses elemen-
tos. Se a quantia for razoável, ou seja, de açor-
do com as possibilidades do nosso grêmio, nãc
tenho duvidas que os famosos futebolistas lusi-
tanos serão engajados. Tratam-se de dois ele-
mentos aproveitáveis, de alto porte técnico e qne
inclusive, poderão brilhar bastante dentro do ti-
me verde-rubro. Creio que, se ambos forem con-
tratados, aumentará consideravelmente o inte-
resse do publico pelas exibições da Portuguesa
neste campeonato".

PERGUNTA — QUAIS SERIAM, PELA ORDEM
OS 10 MAIORES JOGADORES DO CAMPEO-
NATO ATE' AGORA?

RESPOSTA — NELSON SPINELLI,
MERICANA

DA PANA-

' iii^iii m
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"O primeiro lugar pertence
a Julião, do Corintians, através-
sando fase excepcional de sua
carreira, um baluarte nas três
exibições iniciais do Campeão.
Nelson Faria, òo Guarani, vem a
seguir, mercê também de três
atuações notáveis. Dino, do São
Paulo, é o homem que destato
no terceiro posto. Voltou da ex-
cursão jogando uma enormidade.

Cabeção e Laercio estão em plano quase ldenti-
co, a despeito do luso aparecer com maior pre-
sença. A seguir, faria a seguinte classificação:
Rafael; Edmur, Jair, Vasconcelos e Rubens, este
último zagueiro do Taubaté, elemento que vem
mantendo boa regularidade. Numa rápida ana-
Use, estes seriam os 10 melhores valores do cam-
peonato até agora."

PERGUNTA — QUAL A SUA OPINIÃO A RES-
PEITO DO PONTEIRO NELSINHO, DO XV
DE PIRACICABA, CONVOCADO PARA A SE-
LECAO PAULISTA?

RESPOSTA — CRONISTAS DE SAO PAULO

LEONIDAS DA SILVA —
Sem ter sido um valor exeep-
cional* dentro da partida, sem
duvida demonstrou qualidades.
E poderá ser útil ao técnico nos
jogos do Uruguai. OTÁVIO
MUNIZ — Todos conhecem Nel-
sinho e sabem de suas qualida-
des. Hoje, se não foi um gran-
de valor, também não decep-
cionou. Acredito que será um

valor útil ao tecnico Osvaldo Brandão. FIORI
GIULIOTI — Nelsinho tem predicados. Pode
não ser um Tite ou um Rodrigues, mas corre e
chuta bem. Portanto, será um valor útil a Bran-
dão, conquanto seja bem inexperiente. SEBAS-
TIÃO BARBOSA — Para mim, a atuação de Nel-
sinho, na noite de hoje, contra o São Paulo, foi
apenas discreta. Entretanto, não é isso que lhe
tirará as qualidades. Pode ser útil.

fl R

Djalma Santos con-
tin.ua na frente em
nosso quadro de no-
tas como o maior
craque do campeo-
nato, com 44 pon-
tos conseguidos nos
quatro jogos que es-
teve cm ação. A re-
gularldade espanto-
sa áo grande médio
luso ê prova de sua
alta capacidade téc-
nica e, embora este-
jamos ainda no ini-
cio, praticamente,
acreditamos que
Santos poderá ir até
o final como lider
dc todos os jogado-
res a não ser que te-

afiamos *m outro elemento da mesma expressão que possa fazer
frente ao espetacular "negrinho" da Port. ãe Desportos. Em se-
gundo lugar, justiceiramente, encontra-se outro valor jovem da
Portuguesa e que hoje figura como um dos maiores avantes ão fu-
tebol brasileiro. Trata-se do rejuvenescido Edmur, que está nos
calcanhares de Santos com 42.5 pontos. Diferença mínima portan-
ío e Edmur como está jogando têm condições para vencer o duelo,
aue se afigura como dos mais sensacionais. Logo a seguir, em ter-
ceiro lugar vem Nelson Faria, com 39,5 pontos. O médio do Gua-
ifani é uma das maiores revelações do futebol paulista e para com-
provar isso foi requisitado para a seleção paulista.. Prova de ca-
pachlaãe..

RECORDANDO...
jogo: — CORINTIANS, 2 vs.

PALMEIRAS, 1.
10.a rodada do l.o turno do

campeonato de 1945.
Gols: — Rui, Vüadonlga e

Milani.
Renda: — Cr$ 192.841,00.
Juiz: — Artur Cidrim.
CORINTIANS — Bino; Ario-

valdo e Begliomini; Palmer,
Hélio e Aleixo; Cláudio, Mila-
ni, Servilio, Eduardinho e Rui.

PALMEIRAS — Oberdan;
Caieira e Alberto; Og, Tullo . e
Fiume: Gonzalez (Osvaldinho),
Viladoniga (Gonzalez), Osval-
dinho (Viladoniga), Lima e
Mantovani.

MUNDO ESPORTIVO
RESPONDE QUAL-
QUER PERGUNTA SO-
BRE FUTEBOL. ES-
CREVA-NOS SOBRE

AS SUAS DUVIDAS.

Você sabia...
... que o nome completo do

zagueiro Olavo do Corintians é
Olavo Martins de Oliveira?.

CADEIRA DE
BARBEIRO

II
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Desde que Benedito trabalha
no salão de Zacarias, as segun-
das-felras de manhã são agita-
dissimas, enquanto o barbeiro
não impõe silencio depois de
alguma tolerância. Segunda-
feira foi feriado, e a discussão
sobre a rodada ficou para terça-

Íeira 
cedo, quando o oficial de

tarbeiro Sebastião, o sampauli-
no, passou perto de Benedito e
soltou esta:

O Martin
Ficrro velho
tinha de ser
corintia-
no, como to-
dos os "ferros
velhos" de S.
Paulo...

Benedito íi-
cou desespe-
rado:

Ferro ve-
lho? Eu não sou ferro velho, e
sou mais corintiano que o Trin-
dade. Vocês tem é dor de coto-
velo...

Com 3 a 0 sobre o Guará-
ni, dor de cotovelo?

Uma coisa é ganhar no
Pacaembu e outra coisa, bem
diferente, é ganhar quatro do-
mingos seguidos no interior...

Zacarias, então, foi até a por-
ta de entrada, onde se âesen-
rolava a discussão e perguntou:

O que há? Qual é o galho?
É que este sampaulino

chato mexeu comigo com o ne-
gocio ão nome do juiz lá ãe
Lins, o uruguaio...

"Seu" Zacarias, este juiz
veio prá cá Importado pelo Co-
rintians, o sr. não acha?

Calma, moços, calma...
Eu deixo que se fale de fute-
boi aqui, mas se vocês passa-
rem da conta berrando eu aca-
bo eom isso, «iram?

Minutos depois, Zacarias era
o dono da praça e explicava a
Sebastião:

Vi o seu time pela tele-
visão, domingo.

Gostou?
Foi bonzinho. Mas eu gos-

taria de ter visto o que suce-
deria se o Guarani fôsse o pri-
meiro em marcar.

Apanhava de 3a I. em vez
de apanhar de 3 a 0.

Não creio que fôsse tão
fácil. O São Paulo acertou um
bonito futebol depois que tinha
a vantagem de 2 a 0 no placarãe
e isso não é grande mérito. Os
quadros pequenos afunâam
tiuando estão com desvantagem
ãe dois tentos na segunda eta-
pa. Mas o São Paulo teve mé-

ritos para chegar aos 2 a 0!Lógico, que teve. Não 4
isso que estou negando. Eu
apenas digo que até chegar aoê
2 a 0 o tricolor não estava acer»
tando uma boa partida. Atuavü
com os mesmos defeitos do Co*rintians, do Palmeiras e da Pof-tuguesa. Estava jogando "gros-
so", entende?

Entendo. Eu sofri prá,xuxu uté o segundo gol. . .
Está vendo? A granátexibição de classe começou do-

pois do tento numero dois doZezinho, e por isso eu achei
exagerados os elogios dos -lor»
nais, segunda-feira. Exagerado*
porque devem ter criado no»
queles que não foram ao jogouma falsa impressão sobre o et-
fado técnico do time.

Depois do jogo o Feola
disse oue faltava muito ainda,Feola merece os parabém
por sua reserva. Ele poderia Ir
na onda dos dirigentes que o ro»
deavam, no vestiário, todos elOi
bobos com a exibição do pet-
soai. Mas não foi. Manteve-M
calmo e soube advertir com d|p
plomacia o mesmo nublicvo que
parecia tão eufórico.

O que o sr. acha que falta
ao São Paulo?

Falta pouco, mas este pou-
co é importante: que os a«ant«*
troquem passes apenas pam
penetrar na área, e não para f^
car cercanáo do lado Ae forM,
com Bauer em cima de rodo».

Dá confusão, não é?
Dá. Bauer, antigamente,

afogava o ataque com seus
avanços exces-
sivos e fica-
vam todos em-
bolando a
área, até sair
uma tremen-
ãa confusão.
É preciso que
isto não suce-
da, se o São
Paulo quiser
mesmo ter um
padrão de jogo.
color tem.

Tem o que?
Reparei que a turma está

confiante e com vontade de jo»
gar futebol. Parece que o Leo»
niâas era um "capitão do mato"
para eles. uma espécie de tiro»
no inatingível. Metia medo noe
craques. Agora eles dcixanè
transparecer sossego, até na 19»
stonomta. Isso iá representa ai-
guma coisa. Significa que ae
depender das gotas de suor doe
jogadores, o São Paulo ganhará
iodas as partidas...

O resfo o tri-resto

PARA VEREADOR

ALFREDO INÁCIO
TRINDADE

UM IDEALISTA
DO ESPORTE
QUE ESTARÁ'
A SERVIÇO DA
CAUSA PUBLICA

SE VOCÊ E' CORINTIANO. NÂO
SE ESQUEÇA DE

ALFREDO INÁCIO TRINDADE]

T*Í
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8AIERIA DOS BONS VALORES
CAJU — Eis

Çí:^ aqui um dos me-
H lhores goleiros

fei| do Interior. Não
Xê fosse a sua ins-
fe^ tabílidade e fal-

ta de juizo e es-
tarla Já:consa-
grado eni ai-
gum grande
clube. Caju
atualmente es-

lá em {'residente Prudente, tendo
defendido em sua carreira, entre
cutn-s, Radium de Mococa e Inter-

Nfef $&Js&Ê£

m POR VEZ
. ESTRADA DE FERRO 'So-
í-ocabnl — Estrada de Ferro
Sorocabana Futebol Clube, eLs
o nome completo de mais um
canc"<-lnto à Segunda Divisão.
Passnndo do amadorismo para
o profissionalismo, o Estrada é
BipnHrio pela companhia da
qual leva o nome, como acon-
tece com o Noroeste de Bauru,
Ferroviária de Araraquara. etc.
«Seu '-«residente atual é o dou-
tor Nelson Dib Assad, enge-
nheiro. Osvaldo Pereira foi até
bem oouco seu técnico. Há
cinco milhões de cruzeiros à
disposição da diretoria para a
semodolacão da praça esportl-
Ta mie terá capacidade para
20.000 torcedores. O ordenado
padrão no plantei é de'dois mil
a trezentos cruzeiros. Joga-
dores atualmente no clube:

. Wilüan e Coelho (goleiros);
Ciro. Arenga e Cafiço (zaguei-
ros>: Gino. Dori, Nego, Ninho
e Botêquia (médios); Nevoral.
Teixeira. Bugre, Dega. Edgard,
Lacerda. Daniel e Rubinho
iíavantes). O Estrada poderá
repetir o feito do Comercial de
Ribeirão Preto. Estrelando no
campeonato com campanha
mo «ni fica e inclusive colocan-
do-se entre os finalistas mais
canais. Entusiasmo, boa von-
tado e... principalmente di-
mh"iro. não falta ao clube.
•Que venha mesmo firme!-

nacional de Limeira. Caju, ágil e
corajoso tem um estilo todo espe-
ciai de "gato", saltador e vivo,
parecido mesmo com o do Bino.
Sem oportunidades maiores, pclcfc
motivos já expostos Caju vai ama-
durecendo no interior.

FEIJÃO — O
jFeijõo é conhe.
Icido bastante na

; Capital, pois foi
defensor do Co-
mercial, (quan-
do cra Comei-
ciai). Esteve
em Rio Freto,
onde grangeou

mg as simpatias ge-
fe«i rais. Feijão é

do tipo "bom coração". Agora foi
contratado polo São Bento de Soro-
caba e deverá na Manchester Pau-
lista fazer também grandes atniza-
des além dos muitos gols que o
clube Pretende dele. Bom valor
atualmente do futebol interiorano.

SI- & ál

DOMINGOS DA GUIA
A Prudentina contratou Do-

mlngos da Gula, para jogador
e técnico. Como técnico po-»
dera fazer multo pelo clube in-
teriorano, com sua experiência,
sua capacidade e sua escola.
Como jogador poderá e deve-
rá fracassar. Ensinar é uma
coisa, jogar, com o peso das
anos, é outra. Leonidas quis
voltar e enterrou-se de uma
vez. Domingos, que 6 inteli-
gente, deve ensinar os "meni-
nos" da Prudentina, formar
um bom time, dedicar atenção
ao clube. Nunca voltar à can-
cha com chuteira e uniforme.
Jogar entre os veteranos e jo-
gar na. Segunda Divisão são
coisas distintas. Não se iludam
os esportistas de Presidente
Prudente cojn Etomingos da
Guia o craque, que apenas no-
me não dá vitorias. Confiem
os prudentinos ,èm Domingos
da Guia o técnico. Este pode-
rá fazer muito pelas cores glo-
rlosas da APE A.

FOUíPES DO INTERIOR
Estamos numa fase de trans-

jferencias no futebol do interior.
Por isso. se hoje o Cabelo está
«aqui, amanhã poderá estar lá.
Os jogadores vão procurando
propostas melhores e as clubes
os craques ideais. Eis, para«controle do? leitores, os elemen-
tos utilizados atualmente por
muitos clubes do interior,

, CORINTIANS DE PRUDENTE
.—- Anastácio; Roberto e To;
„<Chlquito (Marcas*, Siquieres e
IMario Poça; Santana (Nelson).
(Castilho. Robertlnho. Cebinho
£ Plinio.
ií PRUDENTINA - Nenê: Ma-
.tinho e Joãozinho; Valdemar,
©eraldo e Jacyr; Moscatel, Bei-
íinho, Cabelo (Leio), Chiquinho

e Procopio.
FERROVIÁRIA DE BOTUCA-

TU — Galbanl; Benvlndo e Ser-
gio; Decio, Mingo e Padre: Sa-
lomão, Cicero, Bidula, Cobra e
Goiano.

BARRETOS F. C. — Cacy;
Zé Negrinho e Homero; Pelota,
Nascimento e Mamede; Dama,
Netinho, Nobre, Alemão e Alei-
des (Odair).

AMERICA DE RIO PRETO —
Barrela (Tônico); Xatara e
Martim; Eraldo (Tuca), Aldo
(Bertolino) e Dicão; Cuca (Per-
nambuco). Lero. Dozinho, Pau-
linho e Urias.

PAULISTA DE JUNDIAÍ —
Lourenço; Jau e Martinelli;
Gaúcho, Guilherme e Roberto;

wMum DMSÊMSim.
Feijão, avante que já foi do Ipi-

ranga da Capital c que esteve tam-
bem cm Rio Prelo foi contratado pelo
São Bento de Sorocaba.

Robertinho, ponteiro direito do São
Bento está sendo pretendido pela Es-
por tiva de Jacarezinho. Será nego-
ciado.

São Bento vs. Estrada, inaugurarão
oficialmente as novas obras do estádio
Ferroviária com um amistoso no pro-
ximo domingo. Capafidade do estádio,
de quase quinze mil torcedores.

O estádio do São Bento já tem ca-
ftacidade para vinte mil. Assim, não
ficará de lado e estará mais firme do
que nunca na luta do acesso. Para-
bens!

Ituano e Palmeiras jogarão amisto-
samente domingo em Itu. Palmeiras
da Capital, sem os convocados para
a seleção. Humberto e Jair.

Gomes, que esteve treinando no São
Bento foi mandado embora. Motivo:
muito gordo! (banho turco prá ele!)

Cilno, que ca do Marilia e foi con-
tratado pelo São Bento está "comendo

a bola!" Forma ala com Fortaleza, fo-
gando na meia esquerda!

Caltelo, que era do Tupã assinou
contrato com a Prudentina. Bom valor
apesar de ser já veterano. O interes-
sante é que. Cabelo esteve, em Soro-
caba. fazendo testes não ficando no
São Bento,

-m
Domingos dn Guia, o vetcrantssimo,

jogou pelos veteranos em Presidente
Prudente, domingo passado. Então os
diretores da Prudentina acharam que
o rajiaz tem "pinta" e resolveram con-
tratá-lo, faiendo-lhe boa proposta!
Domingos ficou de est)idà-la!

Marinho, zagueiro, que era do São
Bento, foi contratado pela Prudentina.
Domingos será técnico r jogador. Ma-
rinho. zagueiro titular.

O Santos F. C. jogará doininco con-
tra o Corintians em Presidente Pru-
dente. No dia 28 os corintianos rece-
berão a visita do Nacional.

Se. em Presidente Prudente as ali-
vidades futebolísticas vão a galo pinho,
o mesmo acontece, em Barretos. No
dia 21, domingo portanto, o Barretos
receberá a visita da Ponte Preta.

No dia 25 o Fortaleza de Barretos
jogará contra o Comercial de Ribeirão
Preto, nas comemorações de mais um
aniversário da cidade. Parabéns a
voei...
isz

SANTOS
Sio Vicente • Ponta dt Ptai*'

Cidades turística» oor
excelência, ai praias santista*
•ão om mundo de encantamento
e beleza, ligadas a São Paulo
pela modernissima e
pitoresca Vio Anchteta

orgulho do engenharia
nacional. A facilidade d*
comunicação entre
S. Poulo-Santos-S. Vicente

Ponta da Praia, constitu*
um verdadeiro recorde
mundial, pois só o EBVL
mantém eom seus confortava!*
ônibus, viagens
d* 3 em 3 minutos.

a

ANIZ AIDAR E A REFORMA
Anis Aldar, escolhido para

membro da comissão que estuda
a reforma da lei do acesso pe-
diu demissão. Como não fora no-
meado mas "consultado" sobre
a tarefa, aceitando-a de bom
grado, o fato surpreendeu-nos.
Conversamos com ele e são suas
as declarações abaixo: ,

. POR QUE? — "Não estou ven-
do nos trabalhos da comissão o
pensamento da assembléia e
nem sentindo o aproveitamento
dos. estudos. Muito trabalho inu-
til. Por isso .pedi demissão. Alem
de minhas tarefas particulares
dedico ainda bom tempo ao TJD,
do qual sou presidente".

ACUCAR

;<

DUPLAMENTE
FILTRADO

Alcides Benê. Bragato, Nardo e
Rubinho (Nenê>.

INTERNACIONAL DE LIMEI-
RA — Barara; Titão e Roberto;
João, Mauro e Neno; Tijolo,
Ezio, Adamastor, Sabu e Or-
lando (Mikika).

MOGI MIRIM — Veston; Ro-
berto e Conrado; Aristeu, Balis-
tão e lato; Jonas. Armando, Ca-
luquia, Clovis e Pereda.

COMERCIAL DE RIBEIRÃO
PRETO — Roberto (Seixas);
Toninho e Assunção (Louren-
ço); Diogenes, Lola e Bié; Su-
Ia (Barros). Ademar, Mairiporã,
Maneca e Rafael.

SAO JOAQUIM F. C. — Jor-
ginho; Jau e Brandão; Darci,
Massa e Joaquim: Gilberto, Do-
mingos, Garoa. Branco (Salda-
nha) e José Rui (Ovidio).

FERROVIÁRIA DE ARARA-
QUARA — Basilio (Edson);
Pierre e Isan; Tiana, Pixo e
Elcias; Dorival. Jarbas, Cardo-
so (Jaime), Bazani (Nelsinho)
e Boquita.

BOTAFOGO — Garito; Fon-
seca e Vastinho; Wilsinho, Ju-
lião e Chorete; Nelinho, Neco,
Brotero. Laerte e Fernando.

ITUANO — Limoges: Ireno e
Jau; Jacó, Mario e Mim; Hugo,
Io-Io (Rubini), Acosta (Clau-
dio). Mickey e Baltazar.

SAO BENTO DE SOROCABA
— Vitor; Domingos e Sidney;
Fiotti, Falco e Lanzudo; Rober-
tinho, Taubaina. Procopio, Reis
e Decio (Fortaleza).

MARILIA — Aníbal: Teixeira
e Atilio: Alzemiro Maurinho e
Luiz; Raul, Aldo, Laerte, Ar-
tur (Chê) e Henrique (Vavo).

Nessa relação, entre Roberto
e Robertinho há seis! Seis Ro-
berto!

COMO DEVERIAM FAZER? —"O que se nota nos. trabalhos
atuais é que de üm lado há for-
ças ponderáveis com uma orien-
tação, e do outro acontecendo o
mesmo. O trabalho teórico está
sendo muito bem feito mas não
representa o pensamento da as-
sembleia. Como fizeram os do
interior, reunindo-se para estu-
dar seus problemas e apresen-
tando um esquema o mesmo de-
veria ser feito na Capital. A re-
forma que pretendem fazer é
coisa muito seria e o ponto de
vista dominante nede apenas
reaiustamento na lei do acesso.

O QUE ACONTECERA'? —"Feito o ante-proieto o mesmo
sofrerá já alterações quando for
encaminhado à junta legislatl-
va. Na assembléia sofrerá outras
modificações. E o tempo irasto,
o precioso temuo rias reun'ões e
discussões terá sido inútil".

Poucas palavras do dr. Aniz
Aidar, traduzindo oerfeUamente
a situação atual da reforma da
\e\ do acesso. Temuo perdido ou
não, de nossa patre estaremos
sempre acompanhando os tra-
balhos. Pelo menos informações
vocês terão!

Mt(f«niei Aiintlmi «m oferte**
e mitlmo conforta

«
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si. SÂO PAULO
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• «at pratas- J.Moak* • Oeasafla
14* Vltoat* e Peat« 4a Praia
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Bola Furada
As declarações do doutor Aniz Aidar sobre os estudos par-»

reforma da lei do acesso encerram sobretudo experiência. O pre-
sidente do TJD, afeito à lide futebolística, viu no trabalho da atual
comissão apenas tempo perdido, precioso tempo perdido e embora
não o tenha declarado, por ética talvez, adivinha o ridiculo porque
passarão os membros que a integram e seus estudos quando for
a época da aprovação, primeiro pela junta legislativa, depois pela
assembléia da entidade. Aniz Aidar não fugiu da luta, apenas
evitou trabalhar em vão. Terá sentido de perto o pensamento ge-
ral dos votantes da assembléia, colocando no lugar exato a tarefa
atualmente desenvolvida pela Comissão de reforma. Donde se
conclui que a iniciativa pela base, como ele bem acentua. Pri-
meiro deveriam ter consultado os clubes da Primeira Divisão sobre
seus anseios e vontades. Como desejariam ver a nova lei do aces-
so. Como fizeram os do interior que, embora reunidos em mino-
ria em Batataes, traçaram no papel as suas reivindicações- Iss»
nã oaconteceu com os da Divisão maior. As declarações do douto»'
Aniz Aidar serviram inclusive para abrir os olhos deste cronista
que, imbuído sempre de boa fé, acreditou nos benefícios dos atuais
trabalhos. Aliás, previramos em comentário sobre uma das reu-
niões da Comissão as dificuldades que apareceriam e chamamos 9,
atenção de todos para a pendência de cada membro escolhido paraeste ou aquele grupo. Aniz Aidar apenas mostrou-nos ser mais
difícil do que esperávamos a vitoria da reforma. Para ele tãô
inútil será o trabalho de hoje, tão ridiculo será o trabalho *»
hoie e amanhã, aue oediu demissão. Viu longe!

MILTON CAMARGO
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a MARIO MOBATO (Rio Pre-
to) _- Jair é natural de Barra
Mansa, tendo nascido a 21 de
marco de 1921. Começou no

Juvenil do Vasco. Depois pas-
«ou para o Madureira, onde
Ssinou seu primeiro contrato
So profissional. Militou pos-
teriormente algus anos no Vas-
co e no Flamengo, onde o Pai-
meiras foi buscá-lo por seiscen-
tos mil cruzeiros. Sim. Jair
têm desejos de orientar uma
emtipe quando abandonar o fu-
feboí Eis as idades solicitadas.
Bigode (33); Nininho (32);
Ademir (33); Orlando (32);
Tesourinha (34); Cláudio (33);
Noronha (37); Danilo (34);
Bauer (30); Eli do Amparo ..
(34)- Baltazar (30); Augusto
(35); Santos (29); Barbosa ..
(34). Destes jogadores apenas
Noronha já desistiu. Os outros
estão lutando contra os anos.
Djsnonha.

WA LDE MAR GONÇALVES
CAMBAUVA (Capital) — O
quadro do Palmeiras que ga-
nhou a Copa Rio, foi o seguin-
te: Fablo, Salvador e Juvenal;
Tulio, Vila e Dema; Lima, Pon-
ce dè Leon (Canhotinho), Li-
minha, Jair e Rodrigues. Este
foi o quadro palmeirense do
último encontro. Seções que
mais admira: Máximos e Mini-
mos, Seleção da Rodada, Ca-
deira de Barbeiro, No Mundo
das Bolas. Gratos.

MODESTO MODUGNO (Ca-
pitai) — Julinho já treinou en-
tre os seus novos companheiros
do Fiorentina. Disponha.

GREGORIO ALBERTI (San-
to André) — No momento, tor-
na-se dificil para nós a colo-
cação cie uma urna nessa cida-
dr'. Entretanto, estamos estu-
ciando a possibilidade de colo-
caímos uma no bairro do Ipl-
rnnga, onde os leitores de São
Caetano e Santo André pode-
riam depositar os cunões.

OSVALDO CORRENTE (R.
Conêgo Januário, 183) — Veja
a resposta dada ao leitor aii-
ni-

HERMES SALETTI <R. Gon-
cal ves Dias. 63 — Capital) —
Humberto antes de ingressar no
juvenil do São Cristóvão joga-
va no Botafogo. Jair já marcou
vários gols de falta em Cabe-
ção. Gilmar talves seja um
dos poucos ainda que não íoi
vencido em tiros de longa dis-
tancia desferido pelo jogador
palmeirense. Manuelito antes

PAGINA DOS CONSULENT
de passar para o Palmeiras mi-
litou no antigo Comercial e na
Ponte Preta. Eis sua opinião
para a seleção paulista: Gil-
mar, De Sordi e Helvio; San-
tos, Formiga e Roberto; Mau-
rinho, Ipujucan, Humberto,
Vasconcelos e Tite. Para o Pai-
meiras: Laercio, Manuelito e
Valdir: Waldemar, Fiume e De-
ma; Liminha, Humberto, Ney
(Otávio), Jair e Pépe.

MTSTO X 9 (Capital) — O
critério que adotamos para o
concurso de goleadores é o me-
lhor. Não podemos modificá-lo
porque êle foi bem aceito pe-
los nossos leitores.

FRANCISCO JOSÉ' ALVES
(Capital) — No Mundo das Bo-
Ias a seção de sua preferência.
Gratos.

A. PEREIRA (Capital) —
Humberto renovou contrato an-
tes do jogo contra o Linense.

SAUDOSISTA (Av. Nazaréth,
1349) — Aimoré Moreira nas-
ceu a 24 de abril de 1913. Al-
berto Zarzur nasceu em Pai-
meiras, a 2 de Fevereiro de ..
1913. Elba de Padua Lima
(Tim) é natural de Rifaina, Es-
tado de São Paulo. Nasceu a 20
de fevereiro de 1916. Disponha.

AMARO DE BRITO (Capital)
Em 1907 foi realizado o cam-

peonato paulista, vencido pelo
Internacional. O Paulistano
foi o campeão dos segundos
quadros. No ano seguinte tam-
bém foi disputado o certame
bandeirante. O selecionado bra-
sileiro que, em 38, venceu a
Polônia, em Strasburg, pelo
Campeonato do Mundial, por
6 a 5. foi o seguinte: Batataes;
Domingos e Machado; Canali,
Martins e Afonsinho; Lopes,
Romeu, Leonidas, Peracio e
Hércules. O jogo terminou em-
patado por 4 tentos e foi neces-
sária uma prorrogação de 30
minutos. Os gols dos nacionais
foram marcados por Leonidas
(3), Perácio, Romeu e Hércu-
les.

OSVALDO MORAES (Itape-
tininga) — O Hélio Ferreira
Leite que jogou no Corintians
não é o mesmo Hélio Leite que
atuou muitos anos na Portu-
guesa de Desportos. O do cam.

peão paulista veio do Rio, on-
de militava no Botafogo e apa-
receu no clube carioca por in-
dicação de Gonzales. O seu
cupão chegou com atraso.

GILSON SOUZA SCHIAVON
(Araraquara) — O primeiro
numero do MUNDO ESPORTT-
VO saiu a 23 de agosto de 46.
Para a secção dos consulentes
pode mandar quantas pergun-
tas desejar. Já nesta edição
voltamos a apresentar a secção
O FAN pergunta o Craque res-
ponde, aproveitando suas per-
guntas ao jogador Liminha.
Gratos.

LUIZ ZUPPO (Mirassól) —
Em 1949, em Santiago, do Chi-
le, o Brasil conquistou o l.o
Campeonato da Juventude da
América, vencendo duas vezes o
Chile e empatando e perdendo
uma partida, para os uruguaios.
O nosso selecionado foi pre-
parado por Luiz Vinhais e Oto
Glória. Os jogos foram estes.
BRASIL, 3 vs. CHILE, 1. Mar-
caram os gols: Bahia, Jeroni-
mo, Vasconcelos e Cubilo, para
o Chile. BRASIL — Cabeção,
Lafaiete e Pinheiro; Osvaldo,
Valdir e Emilson; Geraldo
(Prospero), Vasconcelos, Bahia
(Jeronimo), João Carlos
(Jansen) e Tite. BRASIL, 1 vs.
URUGUAI, 1. Vasconcelos mar-
cou para o nosso selecionado,
que formou com a seguinte
constituição: Cabeção, Lafaiete
e Pinheiro; Osvaldo (Rodrigo
Tovar), Valdir e Emilson; Ge-
raldo, Vasconcelos (Bahia), Je-
ronimo, João Carlos (Jansen) e
Tite. BRASIL, 2 X URUGUAI,
4. Robson e João Carlos íize-
ram os nossos tentos. O nosso
selecionado formou com: Ca-
beção; Salvador e Pinheiro;
Rodrigo Tovar, Valdir e Emil-
son; Próspero (Jansen), Rob-
son, Bahia (Jeronimo), João
Carlos e Tite.

BRASIL, 3 x CHILE, 1. Jero-
nimo (2) e Robson, os marca-
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dores. O nosso selecionado foi
o mesmo da partida anterior.
O 16.o Campeonato Sulameri-
cano de Futebol foi realizado
no Brasil, em 49 e foi vencido
pelos brasileiros. Cússio é na-
tural de Mirassól e sua família
reside ainda nessa cidade. Gra-
tos.

CARLOS ROBERTO LACER-
DA (Capital) — Eis as notas dos
jogadores da Port. de Desportos
e Guarani que se defrontaram
na quarta-feira da ultima se-
mana. PORTUGUESA — Cabe-
ção, 7; Nena, 6; Floriano, 5;
Santos, 7; Brandão, 6; Ceei, 6;
Osvaldinho, 4; Zé Amaro, 6;
Ipujucan, 6; Edmur, 7; Lierte, 3.
GUARANI — Paulo, 6; Valdir,
7; Palante, 6; Nelson Faria, 7;
Joe, 6; Henrique, 7; Vilalobos,
7; Augusto, 5; César, 9; Piolim,
7; Vasques, 6.

ANTÔNIO DA SILVEIRA (Ca-
pitai) — Respondemos suas per-
guntas sobre turfe: 1) — o limite
mínimo para apostos é do. Cr?
30,00, não havendo máximo. 2) —
Local: Ladeira Porto Geral, 24. 3)

— RATEIO (: a divisão proporclo»
nal ao montante do jogo indivl-
tíual distribuído aos apostadorus
(quem jogou 10 recebe a metade
t<o quem' jogou 20, divisão esta quo
ó foi a uma vez deduzida a pnrcen-
tagem que cabe ao Jock< y Club.
4) — PULE é simplesmente o bt-
lhetc, n comprovante do juro; va-
lcrcf;, 10, Íi0 ou 500 cruzeiros. 5) --
VENCEDOR: aposta correspon.
dente co animal que ganhou. (1) --
GLACft: quern jo^ou no plact-,
acertará se o cavalo entrar iam-
bem em segundo ou em terceiro,
desde que hajam mais de 8 an!-
mais na carreira. 7) — DUPLA:
modalidade dc jogo qu(. co siste
em se jogar em dois animais a um
só tempo, prevendo-se que entra-
rão cm primeiro e BCj:undo. obt-
decendo as "chaves" do progra-
ma; exemplo: um cavalo da chave
1 e outro da chave 2, formam a du-
pia 12. 8) — ACUMULADA: apõe-
ta que se faz em doi;; o\i mai>i
parelheiros, nas varias mclallda-
des de apostas, e cujo dividendo In-
dívldual se multiplica um pelo ou-
tro: exemplo: o cavalo X deu 20,00
« Y deu 30,00; 20 x 30 = 60.00
acrescentando-se a porcentagem (Jo
10 por cento concedida pelo Jockey
Club, o que daria Cr$ 66,00. — Dir-
ponha sempre.

ttmhtdn de 14-8-55

RESULTADOS DOS CONCURSOS
CONCURSO DAS SEXTAS-

FEIRAS — Não houve vencedores
na ultima semana, tanio no Con-
curso de Palpites, quanto no de
Rendas. Neste, o leitor ALBERTO
RAHAL, residente à xua Gabriel
M. Silva n. 1.768, foi o que mais
próximo esteve do premio de 5.000
cruxeiros, porém, teve a diferença
foi de CrS 95,00 (jogo São Paulo
ti Guarani), perdendo o premio.

CONCURSO DE RENDA —
Programou-te » peleja São Bento
vi. Portuguesa de Desportos (ro-
dada dc 14-S-55) para este Cen-
curso, sendo que o referido jogo
proporcionou a arrecadação de Cri

97.925.00. Feita a apuração, cons-
tatamos ter havido dois vencedores
(mandaram palpites iguais de CrS
97.980,00), com a diferença de Cr*
55,00. Assim, o premio de 1.000
cruzeiros será dividido igualmente
entre os vencedores, que foram:
ALBERTO RAHAL e JOÃO JA-
NES CARVALHO, devendo ambo»
apresentar-se em nossa Redação,
na terça-feira próxima, às 15 hc-
ras, munidos de Carteira de Ide»-
lidade e Atestado de Residência.

CONCURSO DE PALPITES —
Não houve acertadores neste Coe-
curso, subindo portanto o Granoe
Premio para 58.000 CRUZEinOS.

10.000 CRUZEIROS PARA VOCÊ

BMCAI»£STREIR1!

Os nossos CONCURSOS DAS
SEXTAS FEIRAS continuam
despertando grande interesse.
Principalmente agora que ja
surgiu um felizardo, que rece-
berá um dos prêmios — 5.000
CRUZEIROS, provando que nao
há dificuldades em abiséoitar
5.000 ou mesmo os 10.000 CRU-
ZEIROS. Com um único Cupao,
você, leitor, pode ganhar os 2
prêmios, porém, quanto maior
for o numero de Cupões que
enviar, sem duvida, maiores se-
rão as chances, desde que po-
dera cercar melhor os escores
das 4 partidas e a renda da pe-
leja programada. Eis os pre-
mios da semana:

5.000 CRUZEIROS para
«nem acertar, num só Cupão,
os escores dos 4 prelios cons-
tantes do referido Cupão. A
não realização de um desses
prélios, logicamente, inutiliza a
apuração da semana;

5.000 CRUZEIROS para
quem indicar a renda exata da
peleja GUARANI vs. TAUBA-
TE*, a ser realizada no proxl-
mo domingo na cidade de Cam-
pinas. Notem bem: a indica-
ção é da renda exata, não se
considerando as aproximações.
Não é tarefa assim tão dificil!

Nestas condições, um único
leitor, com 2 Cupões, poderá ga-
nhar os 2 prêmios (5.000 cru-
xeiros em um, 5.000 em outro).
E tambem um mesmo votante,
eom am só Cupão, poderá abis-
coitar os 10.000, desde qne acer-
te os 4 escores e a renda exata
da peleja programada. Porém,
é absolutamente PROIBIDO
rasgar, rasnrar on emendar
Capões, bem como não serão

aceitos números de palpites ou
da renda emendados. E' pre-
ferivel comprar outro jornal e
mandar o Cupão sem rasuras,
do que arriscar a perder uma
"bolada" como as que oferece-
mos.

Em caso de haver mais de
um vencedor, em qualquer dos

prêmios, e até o numero de 5,
o prêmio será dividido igual-
mente. Se o numero de venet-
dores for igual ou superior a V,
então haverá sorteio. As urnas
para recebimento dos Cupõís
são em numero de 11 e estão lo-
calizadas em vários pontos da
cidade, conforme relação pubh-
cada na edição de terça-feira.

CUPÃO
• ninii'1

RODADA DE Jl-8— 195S

GUARANI vs. TAUBATÉ .

CANTO DO RIO vs. BANGÚ

FLUMINENSE  VS. MADUREIRA . 

VASCO vs. SAO CRISTÓVÃO \..

QUAL SERA A RENDA DO JOGO GUARANI vs. TAUBATÉ? ..

(Renda - beir. legível)

VOTANTE

ENDEREÇO

(Nome — bem legível)

(Rua e numero)

LOCALIDADE
(Cidade ». Estado)

AVISO AOS LEITORES - 88o dois P««««~; Líí £üm í£
pa» quem acertar os escores das 4 pelejas; 5.000 para quem ln-

dlcar a nada exata da peleja Guarani vs. Teubaie.
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